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CASA DA MOEDA
PORTARIA DE 18 DE OUTUBRO

DE 1968
O Diretor-Executivo, no uso de suas

atribuições regimentais, resolve:
-14.9 350 — Designar Hamilton Bel-

trão Pontes, Contador nível '22, da
P.P. do Q. P. do Ministério da Fa-
zenda, lotado na Inspetoria Geral de
Finanças, para exercer, em comissão,
o cargo de Diretor do Departamen-

to de Contrôle e Estatística da Casa
da Moeda, símbolo 3-C. criado pela
Lei n.9 4.510, de 1.12.64, tendo em
vista haver o senhor Diretor da Ser-
viço do Pessoal, em 3.10.'68, autoriza-
do seu afastamento conforme publica-
ção do Boletim . do Pessoal daquele
Serviço n.9 267, de 11 10.68. — Nel-
son de Almeida Brum, Doretor-Exe-
cutivo.

FtMINIST I„	 rA
AGRICULTUA

MINISTORIO DA FAZENDA

Sociedades de Crédito, Financiamento
e Investimentos	 .

a) Anmento de capital — reforma
de estatuto:

A-68-3.970 — CIFRA S. A. — Cre-
dito, Investimentos, Financiamento,
Representaçeles e Administração.

De NCr$ 700.000,00 para Ncr;
1.000.000,00.

A.G.E. de 2.7, 3.9 e 7.10;88.
A-68-4.810 --- IGESA S. A. — Cré-

dito, Financiamento e Investimentos.
De NCr$ 1.000.000,00 para NCr$

1.500.000,00.
A. G. E. de 2.9 e 17.10 68.
A-68-4.838 — SAFRA — Crédito,

Financiamento e Investimentos S. A.
De Ner$ 2.600.000,00 para Ner$

3.600.000,00.
A.G.E. de 17.10.68.

• b) Mudança de denominação:
A-68-3.970 — CIFRA S. A. — Cré-

dito, Investimentos, Financiamento,
Repreesntações e Administração.

A. G. E. de 2.7, 3.9 e 740.68, ado-
tada a denominação de CIFRA S. A.
— Crédito, Investimentos e, Financia-s
mento. .

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHO DO CHErel

Serviço Regional de Fiscalizaçad'
Financeira — São Paulo

De 22.10.68, deefrinda, na forma dos
pareceres, o requerido no processe
número:

Reforma de estatutos sociais
SP-319-68 — Banco Real do Pro-

gresso S. A.
Assembléia Geral rspecial e Extra-

ordinária de 3.10.68.
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QUARTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1968

pela Deliberação n, 9 293, de 14 de
junho de 1966, ratificada pela Deli-
beração n.9 600, de 5 de agósto de
1968, do Conselho Diretor, até que
seja aprovado o Quadro de Funções
Gratificadas pelo Poder Executivo.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário — INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n9 55.890, de
31 de Março de 1965, e tendo em vis-
ta o emitido no processo n.o INDA
7.198-67, resolve

N.9 514 — Exonerar, a peel/c1o, a
partir de 31 de maio de 19a7, de
acôrdo com o artigo 75, item I, da
Lei n.9 1.711, de 28 de outubra de
1952, Francisco Chagas de SlInza
Costa, do cargo de nivel 7, da slasse
singular de EscrevénteeDactllógrato,
da Parte Permanente do Quadro de
Pessoal dêste Instituto. — JerOnimo

Dix-Iluit Rosada Meia.

INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO
PORTARIAS DE 16 DE OUTUBRO

DE 1968
O Presidente do Instituto Nacional

do Desenvolvimento Agrário — INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n. 9 55.890, de
31 de março de 1985, e tendo em vista
o contido no processo ne, INDA —
e 698-68, resolve

N.9 507 — Designar Ozlel Alves de
Aquino, Ofisial de Migração uivei
11-A, para exercer a função gratifica-
da, símbolo 5-F ,de Chefe do Setoe
Técnico S2-DEA-2, da Seção de Sin-
dicalização Rural, da Divisão de As-
sociativismo, do Departamento de Co-
operativismo e Extensão Raiai, deste
Instituto, conforme tabela aprovada

BANCO CENTRAL DO BRASIL
• . GERÊNCIA DE MERCADOS

1	 DE CAPITAIS

• DESPACHOS DO GERENTE
• De 22.10.68, deferindo, na forma
dos pareceres, o requerid0 nos proces-
aos neuneros:

Sociedade COrretorcs

a ) Aumento de capital — reforma
de estatuto: `.

A-68-4.730 — Caravello S. A. —
Corretores ,de Valôres e Câmbio.

De NCr$ 180.000,00 para Ner $....
502.000,00.
Sociedade de Crédito, Financiamenle

e Investimentos	 -
a) Aumento de capital — reforma

de estatuto:
A-68-4.781 — Companhia de De-

senvolvimento Econômico do Estado
do Rio de Janeiro, Crédito, Finan-
ciamento e Investimento CODERJ.

De NCrS 4.103.020,00 para leer$
1.000.000,00.

A.G.E. d3 16.10.68.
A-68-4.782 — nrocRrn -- Crédito,

Financiamento e Investimentos do
Rio S. A.
-De NCrS 501.400,00 para NCr$

1.001.400,00.
A.G.E. de 10.10.67- e 8.10.68.
A-68-4.812 — Mobilizadora de Ca-

pitais S. A. — Firianciarriento, Cré-
dito e Investimentos.
be NCr$ 500.000;00_ para Ner$

1.500.000,00.
A.G.E. de 8.10.68.
b) ProrrOgação de prazo de funcio-

namento:
A-68-2.806 — Companhia América

do Sul Crédito. Financiamento e In-
vestimento CREASUL.

Até 12.10.70.
Sociedade de Crédito Imobiliário
a) Aumento de capital — reforma

de estatuto:
A-68-4.074 — Crédito Imobiliário

CREFISUL S. A.
De NerS 2.600.000,00 para Ner$

8.608.000,00.
A . G . E . de 1.8.68.

Sociedade Distribuidora
(i) Alteração contratual:
A-68-4.789 — ALJAN — Distribui-

dora de . Títulos e Valôres
rios Ltda.

Instrumento de 9.10.68.
De 23.10.68, deferindo, na forma

dos pareceres, o requerido nos proa.
cesses números:

Sociedade Corretora
a) Alteração contratual:
A-68-2.823 — ALTEROSA — Cor-

retora de Valôres Ltda.
Instrumento de 25.6.68.

INSTITUTO BRASILEIRO DE
DESENVOLVIMENTC,

.FLORESTAL
PORTARIA DE 19 DE OUTUBRO

Die 1968
O Presidente cio Instituto I.kas,lei-

ro de, Dtrzenvolvitnento Florestal no
USO (4 •0 3 a,rtouiçães que. nie, suo
feridas nono inciso V, do artige 23, 00
Regimento aprovado pelo Decreto nu_
mero 62.018, de 29 de fe-vefeiro de
1967,

Tendo uni vista o que ck.ntém
Préccsso se' 7.142-.62, resolve.

N9 524	 Aposentar a AtVanar Ru-
ral, C'ecligo P_209.3, Alcirldinu
tio QUaare ae Pessoa/ 	 .Parte
manente, Cio extinto Instituto Nae_o_
nal do Pinho, lotado no Pau-.i F o-
retstal. Manuel Enrique da hiivi, Pa-
...aná, nos termos do artigo 100, 1m
I. da Constituição do Brasil arl i,g,o 176,
item III 19 , combinado com o a..tige
181, da Lei n9 1.711-52.
PORTARIAS DE 3 DE OUTUBRO

DE 1968
,f) Presidente do Instituto EL'asilelre!

de Desenvc,vimento Florestal, .t,o aso
das axibuições que lhe São
das no inc.so V, do artigo 23, de Re-
gias-mo aprovado pelo Decreki nu„,e-
ro 62.018, de 29 de dezemer0 de 10.)7,

Tendo em vista o que se cmttni no
Processo n9 10.473-68, resolla:

119 516 .. Designar a Annlia: cia
Estatística P. 1.402-10.B, sisane Ges-
ta Salazar da Veiga Pessoa, piea
exercer a função gratificada, sm.selo
T-F', de Encarregada da Telees ele
Estatisilta do Mercado Externo
(DCI-E-Er, da Seção de Estatistica
( 13C1-E), da Divisão de Ccniérriu e
Indústria (DCI), do Depa.ramento
Comercialização (DC/, criada pelo
Decreto n9 62.007, de 29 de de,zcm-
bro de 1967.

NO 527 — Dee/criar a EscrituCria,
AF-202.8-A, Norma Maria Bre 'es
mann Viégas de Amorim, para exer-
cer a fune„Su, gratificada, eimbolo I-F,
de Encarregada da Turma de Estatís-
tica do Mercado Interno (DCI-E-D,
da Seção de- Fsstatistica (DCI-E), da
Divisão , de Comércio e Inch/Lena
(DCI), do Departamento de Comer-
cialização (De), criada pelo Decreto
ri,s 62.007, da 29 de dezembro de 1957.

O Presidente do Instituto Drag
-leira de Desenvolvimento Florestal, no

uso das atribuições que lin são can-
feridas no inciso V, do artigo 23, do•
Regimento aprovado pelo Decreto
n9 62.018, de 29 de dezembro de 1967,
retolve:

NO 528 — Dispensar o Oficial de
Administração AF-201.16-0, Leôniaas
Pinheiro Lima Sotto Maior, do cargo
em comissão, símbolo 5-0, de Inepe-
tor Geral, do extinto Instituto Na-
cional do Pinhos
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OHDae DO ceinviço De puoucAçOns
8. DE ALMEIDA CARNEIRO

„
CHEFe DA GDÇÃO DEI entok.oZo
FLORIANO WIMARÃES

*479	 feira 30

Exterior:
NCr$ 40,00

~ti rtiírjirtrelePert 4i4:
oturtica0es do Departamen
Imprensa Nacional, até às 17 Ao
ras, o expediente destinado à pu
blicação.1.

— As reclatnaç'óes pertinente3
a matéria retribuída, nos casos de
erro ou omissão, deverão ser

! formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia Útil'
aubseqüente à publicação no
órgão oficial.

' — A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento io públi- ----------
co, de 11 ás 17h30 min.
- .--- Os originais, devidamente' 

REPARTIÇÕES

autenticados, deverão ser dactilo) Capital e interior:,
grafados em espaço dois, em uma Semestre
só face do papel, fortnat. 22x33; Ano
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.	 Ano 	

NÚMERO AVULSO - 44-~- -
--sa O preço do námero avulso figufa fia última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de Ner$ 0,01 p-or ano, se de anos anteriores.

— As assinaturas vencidas pes;n 1
ão ter suepensas sem prévio'.

viso.

1
— As assinaturas das Repartia

ções• Públicas serão anilais e deal
verão ser renovadas até 28 de te4
vereiro,

— A remessa de valôres, sema'
pre a favor do Tesoureiro do De-
par tamento de Imprensa Nacioal
nal, deverá ser acompanhada do
:esclarecimentos quanto à sua apli,
caça°.

— Os, suplementos às ediçãaa
dos órgãos oficiais só serão reme
tidos aos assinantes que os
citarem no ato da asinatura,

EXPEDIENTE,,,
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIFIGTOR OCR/4i,,

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO 1 - PARTE 11

õrgão destinado lis publicaçõss da edministraeão deseentralizads
Impruse nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

BRAVLIA

ASSINATUR,IS

	  NCr$ 18,00 Semestre
	  NCr$ 36,00 Ano 	

Exterior:
NCr$ 39,00 Ano 	

E PARTICULARES F(JNCIONÁRT08
Capital • interior
	 . NÇ4

NCr$ É,00
13,50

r- 
As assinaturas podem ser

:tomadas em qualquer época do'
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que,
sempre serão anuais.

Pasa evitar interrupção /101.,
messe dos órgãos oficiais a real,

ovação de assinatura deve seiq
solicitada cone antecedência dei
trinta (.90) dias.

— Na parte auperior do endea,
riço estão consignados o ntirneraj
do talão de registro da assmaturo

'e o mês e o ano em que findará.

PORTARIA DE 10 - DE OUTUBRO
DE 1968

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 23 do Regimento aprovado
pelo Decreto a.9 62.018, de 29.12.67, e

PORTARIA DDEE 11796D8 E OUTUBRO

I O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, no

.uso das. atribuições que lhe são con_

.• feridas pelo inciso I, do artigo 23, de
1Re6g7.1:nente aprovado pelo Decreto mie-

. mero 62.018, de 29 de d.ezmebre de
9 

• •
Considerando o que dispõe e incise

1, do artigo 4 9, do Decreto-lei nu -
,mero 289, de 28 de fevereiro de 1967

Tendo em vista o que ee contém
•no Processo n9 12.640_68 "esteve:

N 9 554 - - Conceder registro P firma
Lauzf'i' Brami, estabelecida.

Frei Caneca, 292-sobrado, no Rio de
Jane :rei Estado da Guanaeara oara
comere:ar com animais sie/esties e
seus produtos, na conforrrudade e•
prescrito nos artigos 3 9 . § 1 0, 16 e 21
e parágrafo (mico da Lei n? 5.297. d"
3 de janeiro de ' 1967, que diepee
sôbre a proteção e, fauna. —
Pinta da Luz.

N9 529 — Designar o Oleiial de
Administração AF-201.16-C, Leon.aasil
.Pinheiro Lima Sotto Maior, para
xerecer a função gratifietela, situbt)-

1) 4-F, de Chefe de Ntideo de Ad-
tlinistração (DEA), da Delegacia Es-
t (dual no Parank.criseici pclo Decze-
t) no 62.007, de 29 de dezem pro de I
1367.
LORTARJAS DE 8 DE OUIUBRO

DE 1968
O Presidente do Instituto I3rasile1:.)

r') de Desmivolvimen to Fore.siai no •
'uso das atribuições que lhe seo coa-
ierida,s no inciso V, do alâtei 23, ao
Pegimento aprovado pelo ried'eto mi-
t-ter° 62.018, de 29 de dezembro de
2V67, resolve:

N9 537 — Dispensra o Engenheiro
drônomo TC-101.20-A, Eugênio Ci-
e lovskl, do Quadro Permanente do
.3(inisterio da Agricultura, à disposi_
çlo do IBDF, da função gratificada.

imb lo 1-F de 'Administrador	 rito
Parq e Nacional de Sete Quedas.

N9 538 — Designar o Engenham.-
ttrrtenomo TC-101.20-A, Eugênio Ci._
cliovski, do Quadro Permanente eto

_ 2n(. inisterio da Agricultura, 8 disposl-
V.,o do IBDF, para exercer a função
g.iatificada, s5mbolo 1-F, de Adrninis_
trador do Parque Nacional do Iguaçu,
'vaga em virtude do falecimento de
Rztné Denizart Pockrandt.

A_P), da Seção de Protocolo e Ar-
quivo. da Divisão de Serviços Gerais.
(DAG), do Departamento do Acima.
eistração Geral (DA), criada pelo
Decreto n o 62007, de 29 de dezembro
de 1967.

Ne 542 — Designar o Escrevente-
latilógrato AF-204.7, Mauricio Alves
leoreira, para exercer a função grati-
:icada, simbolo 7_1e, de Encarregado
da Turma de Expedição e Arquivo
tDAG-A-E), da Seção de Protocolo
e Arquivo (DAG-A), da Divisão de
Serviços Gerais . (DAG), do Depart a

-mento de Administração Geral (DA),
criada pelo ..lescreto no 62.007, de 29
de dezembro de 1967. — SyLzo Pinto
da Luz.

PORTARIAS DE ,14 DE OUTUrIRO
DE 1968

-
O Presidente Substituto dó Insti-

tuto Brasnleiro de Desenvolvimento
Florestal, no uso das atribuições que
lhe aba -conferidas pelo inciso V, -do
artigo 23, do e aprovado
com o Decreto 11'5 62.018, de 29 de
dezembro de 1967, resolve:

N9 543 — Designar o Oficial de
Administraçao AF-201.16-C, Myria
Masotti Roedel, para exercer a fun-
ção gratificada, simbolo 4-1e, de As_
sessor Administrativo da Delegacia
Estadual em Minas Gerais, criada

pelo Decerto n9 62.007, de 29 de de-
zembro de 1957.

N9 549 — Designar o Inspetor de
Guardas GL-202.12, Jorge Baidan
para exercer a fiança° grataciada

simbolo 9-F, de Auxiliar de Gabinete
da Delegacia Estadual em Minas Ge-
rais, criada pelo Decreto n9 62.007,
de 29 de dezembro de 1957.

N9 550 -- Designar o Oficial de Ad-
ministração Ale-201.16-C, Lesac Má_
ximo da Silva FilhO, para exercer a
função gratificada, símbolo 4-F, de
Chefe do Núcleo de Administraçao
(DEA), da Delegada Estadual em
Minas Gerais, criada pelo Decreto
no 62.007, de 29 de dezembro 	 de
1987.

N9 551 -- Designar o Engenheiro_
agrônomo TC_101.21-B, Pithágoras
Ottoni Cardoso, para exercer a fun-
ção gratificada ,simbolo 4-F, de

' tendo em vista. as disposições contida(
'no Decreto-lei n. 9 289, de 28.2.67, e
que preceituam as Resoluções neune-

e•os 11, de 9.3.67, e 20, de 25.8.671
através das quais o Conselho Nado-

. mil do Comércio Exterior conferiu
poderes ao IBDF para adotar as me4,,
didas necessárias à execução dessas
citadas Resoluções, resolve:
, N.9 545 — /e) As quotas resultai).-
tes da distribuição elos contingente.
exportáveis de madeira de pinho, pro-
movida em obediência ao disposto no
artigo 6.9 da Portaria n.9 489, de 6

•de setembro de 1966, podeião ,ser uti-
lizadas para licenciar exportaçao de

, produto resserrado, em peças com es-
pessuras de até '7/8" (sete oitavos de
polegada), até o volume máximo cor-
respondente a 15'O (quinze por cento)
da quota mensal atribuída a cada,
empresa exportadora.
I P 1.9 Para êsse fim, as Delegacias
Estaduais do IBDF devereo emitir as
"Autorizações de Exportação". em
separado para pinho serrado e pinho
resserrado, em parcelas corresponden-
tes a 85(t, (oitenta e cinco por ecn-..
les a 85 te (oitenta e cinco por cent.

; e 15 te (quinze por cento). respectiva-
mente, sôbre a quota mensal que toe

•atroibuida a cada empresa exportadora
fazendo constar, nas Autorizações res-
pectivas; madeira de pinho em Per.,"
.serradas e madeira de pinho em nei7a
resserradas com espessuras até 7 'V.
Ii 2.9 E' facultado ao exportador
converter a quota para exportação de

,I resserrado em quota para pinho ser-
irado, ficando expressamente vedada

conversão da parcela destinada à
xtiortação de pinho serrado em quo-

ta rara exportai' pinho rcsserrado.•
3.9 Os negócios realizados Peles

•iondições anteriores, amparados por
• motas e cobertas por Cartas de Cre-

,Pto Irrevogável abertas até a da t a da
eaublicação desta Portaria, serão nes-
laeitados.

te do Núcleo. de Economia e Comer-
cialização (DEC), da Delegacia Es-
tadual em Minas Gerais, criada pelo
Decreto n o 62.007, de 29 de derem-
210 de 1957.

N? 552 - Deeignar o Engenlioiro-
agronome TC-101.20-A, Casimiro
Olavo. da Silveira Freire, para exer-
cer a função gratificaria, shnbolo 4-F.
de Chefe do Núcleo dá Vigilfincia
(DEV), da Delegacia Estadual em
Minas Gerais, criada pelo Decreto

:N
196;. 62.007, de 29 de	 dezembro

N" 553 — Desi gnar o Técnico Rurni
• P-205.13-B. José de Morais castro.
' para exercer a função gratificada,
sinefolo 10_E, de Encra e eado da Zela-

' doria, da Delegacia Esadria: em Mi-
nas Gerais, criada pelo Decerto nu-

. tner9 62.007, de 29 de dezembro de
1967. — Migue/ Júlio Val'ulto.

- N9 539 — Designar o Admielstrador
do Parque Nacional do Iguaçie sim-_
(10 1-F, Engenheiro-agrônomo ....

.20. A, Eugênio Cichovski. do
.iarl.ro Permanente do Ministério da.
ericultura,	 disposição do IBDP,

Imra, cumulativamente, responder polo
expediente do Parque Nacional de
&te Quedas.

Presidente do Instituto Brasilel-
ro de Desenvolvimento Florestal no
Usa das atribuições que lhe são con-
feeidas pelo inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto

rI9 62.018, de 29 de dezembro de 1967,
'rendo em vista o que se contém no

Processo n9 6.836-68, resolve:
Ne 841 Designar o Arquivista

PC1_303.7.A, Valdir dos Santos, para
em,Nrcer a função gratificada, símbolo
7-r, de Encarregado da Turma de
pre/)t00010 o Serviços Auxillare,!. (DAG-

t
2. 9 1 Permanece proibida a exporta-
ã eo de madeira de pinho resserrado de ›'

/ IV (quarta) qualidade. 	 e
I 3.9 ) Esta/Portaria entrará em vi- t
igor n5 data da sua publicação. reto-
cadas as disposições em contrário. —

'8vIvio Pinto da Lua.	 ,	 -- .

;

i
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
" COMISSÃO DE MARINHA

BOLÉTIM DE RESOLUOES DA CMM N2 548

A Comissão de Marinha Mercante, usando das atribui
'4es que lhe são conferidas pelos artigos 32 e 82 do Regulamento
baixado com:o Decrefd 212 7.838, de 11 de setembro de 1941, bem
022iM pelo Decreto ne 62,383, de 11 de março de 1968, RESOLVE:

Y2 3339 - MULTAS'POR INFRAÇÃO
\

a-- Tendo em vista os Autos de Infração abaixo, impor
aos armadores neles citados as respectivas multas que deverãoser
pagas dentro de trinta dias . contados a partir da publicação do
presente Boletim no Diário Oficial da União, sob Pena,de cobram
ça executiva na forma do artigo 15 do DeCretoaLei n2 3.100, de
7 de março de 1941, a artigo 24 do Regulamento desta Comisso,

, aprovado pelo Decreto ne 7838, de. 11 de setembro de 1941:

1-1061, de 22,8-6á Inpor . a ALBaRIC SOUZA a multa
de ND110.000,00 (Dez mil cruzeirds novos), prevista na letra a
do artigo 13 do Decreto-Lei n2 3.100, de 7-3-41, atualizada.pela
letra a do Decreto ne 56.803, ae,27-8-65.

,(Reunião da CMK de 22-8-68)

1-1085, de ' 29-8-68 - Impor e NAVEBRAS S.A. (COmER
CIa aE PETROLEO) a nulta de Nce$1.500,00 (Hum mil e aujnhentos'cru
aeiaoa novos), prevista no artigo 12 do Decreto n2 55.803,	 de.
27-865.

ÁReunião da CMM de 29-8-68)

1-1086, de 29-8-68 - Impor a LUIZ CARLOS PIRES
SAMPAIO a multa de NU$5.000,00 (cinco mil cruzeiros novos), pre
vista na 'letra a do artigo 13do Decreto-Lei n2 3.100,de 7-3-41,
atualizada pela letra a do artigo 12 do Decreto n2 55.803, de
27-8-65.
(Reunião da CMM de 29-8-68)

k 1-1093, de 19-8-68 - Impor a OSCAR SEGUNDO DA Ra
CHÁ a multa de NCr11.500,00 (Hum mil e quinhentos cruzeiros no
vos), prevista na letra a do artigo 13 do Decreto-Lei as 3.100,
de 7-3-41, e letra a do artigo 22do' Decreto n27.85-8,de 11-9-41,
atualizadas. pelo Decreto n2 56.803, de 27-8-65
(Reunião da CMM de 19-8-68).

N2 3340 - TRANSFERÊNCIA DE PROPRIEDADE

Comunicar que o navio "SERRANAUM9 de Manoel Fer
reira Pauzeiro passou à propriedade da Metalnave S.A. - Comer
cio e Indústria.
(Processo M-68/18561)

N2 3341 - ALTERAÇÃO DA RESOLUÇÃO N2 3.228 DO
BOLETIM N2 520

1 --Modificar a linha L-9 ctúe passará a ser:
L-9 - ITAJAT FORTALEZA

(Navios acima de 3.000 (TDW)

S-iwN Itajai - São Francisco do Sul -mace16
Cabedelo - Natal -cep)	 Fortaleia.

- Fortaleza - Aracati (op) Portos sa,

linAiros; Macau - Areia Branca.(op) ..n1

ci ea - Rio de Janeiro - Santos Para
naguá (cp)	 Itajai.

F- REQUENCIA

Tempo da viagem redonda (T.V.R,) - experimental 

• 

30 dias

1 salda mensal de Itajal
	 a 2a semana

a salda mensal de Fortaleza
	

• 

a3 amas&
( Reunia° da CMM de 11-lQ-63),

MERCANTE

N2 3342 - CONCESSX0 DE LUPA	 CaSOTAGEM
idAR/TIMA

Conceder à NAVEGAÇà ANT'A/0 RAMOS S.A. a. Linha
L-7 PORTO ALEGRE-FORTALEZA, com as eS'ç,las estabelecidas pela
Resolução n2 3223 do Boletim 111 520.a ser execatada pelo navin
".ORLEÃES" de 3,095 TDW.

• 1
A presente ResoluçU entrará em vigor na data de

sua publicação em Diário Oficial da União.
(Reunião da CMM de 11-10-1.968 . Proc.-N-68/13057).

N2 3343 - TAU 'DE UTILIZAÇÃO DOS PORTOS DE . RIO
GRAaDE, PELOaAS E PORTO ALEGRE

Tendo em vista o disposto na Resolução ne 2.878,
do Boletim as '44i, e de acerdo com a Portaiia n2 1,286,- de
6-9-1968, do Ministério dos Transportes, publicada no Diário
Oficial de 13-9-1968, homologando a Resolução n2 5.301,de9-8-68,
do Conselho Nacional de Portos e Vias Navegáveis, esclarecer
que sabre as Taxas de Utilização dos Portos vigentes para RIO
GRANDE, PELOTAS e PORTO ALEGRE deve ser cobrado o adicional de
13,5% (treze virgula cinco por cento).
(Reunião da CMM de 11-10-68).

N2 3344 - TARIFA DE FRETES - APROVAÇÃO DE
ALTERAÇõES

Aprovar . as alterações a serem introduzidas na Ta

rlfa n2 1, da CONFERENCIA INTER-AMERICANA DE FRETES - Area Cos
ta Leste e GSM.° do México dos - Seção "A", Constantes
nas correções n2s 270 à 273 e 276 a 288, conforme comunicação
AD-085/68, de 16-9-68, da mencionada ConPeranciaa

Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu
blieação no Diário Oficial da união.
(Reunião da CMM de 11-10-68 - Processo 0-68/18609)

N2 3345 - TABELA DE PREÇOS PARA OS SERVIÇOS DE RE
BOCADORES E ALUGUÉIS DE LANCHAS, NO POR
TO DE PORTO ALEGRE

Considerando o aumento dos custos operacionais, es
tabelecer para os serviços de rebocadores e aluguéis de lanchas
no perto de Pôrto Alegre as- tabelas abaixo, revogaillo . a Resoli.
ção ng 2.754, do Boletim n g 422:

---TABELA DE PREÇOS PARA SERVIÇOS DE LANCHAS NO PORTO DE 	 PORTO
ALEGRE

/ - Amarração de navios no Cais do PO:ft°, entre os
Armazens A.7. ao C.5. 	 	 NCr$19,16

Amarração de navios no Cais dos Navegantes entre
o Armãzêm C.6. ao Cais do Moinho Riograndense 	  NC413,19

. condução do Pessoal da Agência, Alandega, Tripa
lantes, Prático e Estiva, entre o Cais e Navios
ao Largo, por viagem redonda 	  NU113,19

Condução do Pessoal da Agência, Alfândega, Tripu
].antes, Prático e Estiva, Navios Fundeados nava
ta do Gasometraa por viagem redonda 	  mr$19,130

3 - SERVIÇO HORA - Lancha por hora para atender a OU

. tros serviços ao enumerados acima, horário nor
	 est. 	

	
NUS 8,83
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XXTRAORDINARIOSt

Dias úteis 	  de 00,00 às 1,30 lis - 50%

de 11,30 às 13,00 lis - 25%

de 17,00 às 24,00 lis - 25%

Sábados 	  de 00,00 às 7,30 lis - 50%
de 12,00 às 24,00 lis - 25%

DOmingos e feriados 	  de 00,00 às 24,00 lis - 75%

Horário.normal 	  de 7,30 às 11,30 lis
de 13,00 às 17,00 lis.

Os preços de serviços não enumerados na presente tabela serSo

objeto de ajuste previo entre as partes interessadas.

Serão adicionados 8% (oito porcento) ao montante de qualquer

•serviço correspondente a Quota.de Previdência.

TABELA,DE PREÇOS PARA SERVIÇOS DE REBOCADORES NO PORTO DE
•

PORTO ALEGRE

NATUREZA DO SERVIÇO
	

de 200 a de 400 a mais de
399_H.P. 599 H.P. 600 H.P.

tos, Estado de 8R0 PaUlo, autorizacRo para continuar 2uncionan
do como emprêsa de navegação de Cabotagem Marítima, Com as alte
raçSes estatutárias que apresentou e com o Capital Social

inalterado de NO4728.190,00 obrigando-se a mesma a cumprir in

tegralmente ' as leis e regulamentos em vigor, OU que venham a
vigorar, sabre o objeto desta_autorização.

A presente Resolução entrará em vigor na data de
sua publicação no Diário Oficial da União.

(Reunião da CMM de 11-10-68 - Processo N-68/18779)

N2 3347 - AUTORIZAÇÃO PARA CONTINUAR A FUNCIONAR
COMO EMPRESA DE NAVEGAÇÃO INTERIOR (FLU

VIAL E LACUSTRE)

Conceder à. SOCIEDADE BRASILEIRA DE MINERAÇÃO

LTDA., sediada no Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, autoriza

ção para continuar funcionando como emprésa de navegação interi

or (fluvial e lacustre), coma alteração contratual que apresen

tou e com o capital social elevado de . Ntr$53.000,00, para.
NoT$650.000,00, obrigando-se a mesma a Cumprir, integralmente as

leis e regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar, abre 0
Objeto desta autorização.

•
A presente Resolução entrará em vigor na data de

sua publicação no Diário Oficial 'da União.

(Reunião da CMM de 11-10-68 - Processo 5-68/11862)

Rio de Janeiro, 17 de outübro de 1968

(.(4 42.eeé4 
CELSO , DE MACEDO OARES GUIARES

.	 Presidente

DEPARTAMEN10 NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

Divisão de Aprovisionamento

DESPACHO

MD.

2) Atracação ou Desatracação	 de	 na

vios-Cada Movimento

No cais do parto - p/ hora ou fra

são 	 71,56 86,09 101,75

2) Reboque de navids - (Navios de Má

euinasParadas) no Cais do Parto e

Entrada ou Saída dos	 Estaleiros

Primeira hora ou fração 	 137,53 172,19 207,97

Por hora SuMmentar ou fração • • 68,20 86,09 103,98

3) Navios Petroleiros para Gravatay,
Morretes e Ilha !piranga.

Serviços de acompanhar o	 navio e

auxiliar a manobra de atracaçao ou

desatracação nas terminais.

Por hora ou fração 	 50,31 65,96 81,62

4) Horas de espera

27,95 21,95 27,95'Por hora ou fraçãO . 	

ErRAORDINARIOS

Dias úteis

Umbigos e feriados 	  de 00,00 às 24,00 "	 75%

Pábados

4orario normal 	  de 7,30 às 11,30
de 13,00 às 17,00

de 00,00 às 7,30 horas - 50%
de 17,00 às 24,00	 25%

de 00,00 às 7,30
de 12,00 às 24,00

"	 50%
te

te

111

25%

Os t)reçOs não previstos na presente tabela serRo objeto de ajul
te prévio entre as partes interessadas.

Cedo adicionados 8% (oito porcento) ao montante de qualquer ser
ViçO.correspondente a Quota de Previdência.
(Reunia° da CMM de 11-10-68 • Processo P-68/17285).•

N2 3346 • AUTORIZAÇÃO PARA CONTINUAR A FUNCIONAR

COMO EMPRESA DE NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM
MARITIMA

Conceder A NAVEGAÇa TRAN$MAR S,A.,.sediada em San

O Diretor da Divisão de Aprovio-
namento, tendo em vista o disposto
na Portaria DG-156-67, do Sr. Dire-
tor-Geral e o constante do processo
n.9 23.715-68, resolve aplicar a fia.
ma Fermag Ind. e Com. de Maciei-
ras Ltda., a multa de NCr$ 302.50
(trezentos e dois cruzeiros ' novos e
cinqüenta centavos) por ter sido ul-
trapassado em 11 dias o prazo te en-
trega estabelecido na Nota de Empe-
nho n.9 3.248-68.

O Chefe do 13 9 Distrito Rodoviário
Federal, tendo em vista o disposto no
§ 39 do artigo 49 da Portaria n9 156
de 1967, do Sr. Diretor-Geral clp
DER e o constante do processo nú-
mero 2.911-68, resolve:

N9 122 - Aplicar à firma J.B. Ta-
vares, a multa de NCr$ 471 92 (Qua-
trocentos e setenta e um cruzeiros no-
vos e noventa e dois centavos), cor-
respondente a 1,3 do valor do for-
necimentti constante as Notas de
Empenho n9s 614 e 695-68, por nãO ter

Dêste ato caberá recurso dirigido ao
Sr. Diretor-Geral du DNER, dentro
dos 15 (quinze) dias subseqii,mtes à
esta publicação.

Entretanto, o interessado perderá, O
direito de recorrer, se não fôr reco.
lit!clo o valor citado á Tesouraria do
DNER, dentro -do orno estar,elecidoi
sujeitando-se nesse caso, á cobrança

- 14 de outubio de IÇ)68.,
._. Fernando Garcez Vieira.

sido atendido o prazo de entrega do •
material nela estabelecida nos itens 2,
3, 4, 5 e 1, respectivamente, cabendo
dêste ato, dentro do prazo de 15
(quinze dias consecutivos, recurso ao
Sr. Diretor-Peral.

Entretanto perderá o interessado
direito ao recurso, caso não recolha
o valôr citado à Tesouraria do 139
Distrito Rodoviário Federal, dentro
do prazo estabelecido sujeitando-se
outrossim, à cobrança judicial, -0
Alberto Antônio Dahia.

13 9 Diztrito Re:::.viário Federal
PORTARIA DE 24 DE JULHO DE 1968
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a seriedade dos objetivos que se nos
propuseram.

Via de conseqtiencfa, concluímos pori
 •

afirmar que o case do presente Pro-i
cesso é o de Urna. cumulação válida ei
legítima, pois que há indiscutível "cor-1
relação de matérias' e pacifica "conio
patibilidade de horários".

S.N.V.
A Comissão. — Francisco Fernandes!

Sobral, Pres.	 Paulo Silveira da Sil.
se, Relator. — 3/Pchel Bechara.

Horário na Faculdade de Direito da

Segunda-feira. -- das 911, as 12h —
&á 19h às 21h.	 •

Terça-feira — das 8h às. 10h
Quarta-feira -- das 9h às 12h
Quinta-feira, das 9h às 12 h.
Sexta-feira — das 8h às 10h
Sábado -e- das 9h às 12h
Horário na Delegacia d eEnsino —

Sec. de Educado de ,Juiz de Fora
Horário eter

•Magnifico Reitor:	 eenee
-

A Comissão incumbida de apreciar
eonclusivamente a legitimidade da
.kehaulação- de cargos em que é ine
;tleres.sado o Prof. Fernando Antonio
Ranha Thomaz Ribeiro, já agora na
Passe dos subsídios de ,inforenaçães
aolicitando e mas os que o próprio
iinteres,sado, seplemeneáriamente acas_
tou ao processa, é de parecer aue
acumulação em °alisa não incIde em
vecieçãa

Se. efetivamente,' a. "irais prudén--
ela" administrativa firmou, lio que
respeita ao assunto, o principio da'
inacumulabilidade dos cargos de Ma-•
gistério com os de Inspetor de Ensi-
na, é preciso convir que o exame, pa-
ra atingir conelusão válida, deve ir
além desse - estádio . que ;pede:ríamos,
Chamar dogmático, para torná-lo ne_
cessariamente ca.suistico • só asseri o
resultada haveria de consultar os pres-
supostos legais da compatibilidade ho_
rara e correlação de matérias. •

Na caso presente, parece-nos su-
pérfluo indagar a, respeito de horá-
rias; -pasto que o cargb na a.dunnestra-
çee do Estado de Minas Gerais
por urna comprovada indetennintaçao
de origem — deixa ao professor am-
pla disponibilidade de tempo que 'ele
prOprio nederá„ ao sabor de sues con_
ve-n emeae, ajustar como houver por.
bem.

Licito portanto af i'emar que no ca-
ao deste Processo, ocorre a compatibi..,
desde exigida.	 •

Restaeia examinar apenas se há ou
net) he	 "correlação de matérias"
segundo requisito de legitenidade.

0,s programes anexados ao Processo,
vieram revelai' agora o que impercep-
tível a erincip.o. Basta compulsar ao
acaso o conteúdo de várias unidades
eme inteeram as disciplinas campeie
nentee dc curriculo de alguns dos cur-
eos inspecionados pelo Prof. F.R.R.
finernaz Ribeiro, para ver-se, de line-
d.ate, a vinculação com o programa
unieereetário eeb sua orientação e
responsabei .daele Nem seria preciso,
anás. pesquisa» detidamente unidade
pç:o' uniaade no curso de Teoria Geral
do Eseatio da Faculdade de Direito
pane estabelecerse a afinidade: serie
slrfeiente lançar simples viste cnolhos
à enuncatção dos "objetivos" do cur-
so vara concluir-se que tanto na uni._
(iode en'versitáris onde' professa,
quanto na Regional do Estado onde •
desempenha os misteres de inspeção,
a matéria é absolutamente correlata.
Perderíamos até meamo socorrer-nos de
ume„ situação imagenári.a (Imaginária,
dise-se de passagem, apenas porque
não retratada no Processo e só por
isso. de vez que poderia ocorrer minto
ao Leen, em tôdae as oportunidades
do exercicio de ambas •unções), si-
tuaeao ireag:nVia aia que ee iria ver
mais do que a mera correlação de reae
teriele pala enxergar-se palmar &mi-
li te:2de funcional: enquanto Inspetor
de Ensino fiscalizando digamos "or
garVeaeno Social e Politica Brasilel-
ea" do Curso Ginasial que trata de
-- Sociedade e Govern.o, Formas de
Estado e de Governo, Direitos e De-
veres do Estado e, do Cidadão, o Prof.
F. A .R. Thomaz Ribeiro estaria exer-•
cendo funçãe em nada diversa que
se representaria por êle mesmo exa-1
1-ninando Teoria Geral do Estado, na
Fe:mida•de de Direito, : as unidades que
tretam por exemplo, do — Estado ei
os indivíduos, Conceito de Sociedade,'
Personalidade Jurídica do Estado, Sis_
t emas de governo representativo ; etc.
cie.

D ante do que, qualquer tentame de
neenr-se a colacia entre as funções
ambas no que fala à correlação, hae
-veria de ser visivelmente uma yen-1

daseperada na demanda de una
resteitede que Umente se colherIa
num tour de

l
/orce incompatível com

De 2.; 9 feira a sáiracla das 7,00 as
10:00 horas;

2. Instituo Nacienal de	 Previ-
dência Social (INPS':

Diariamente, das 15.00 às. 19:09
horas.

• Ei o nosso parecer.
Juiz de Fera, 1 9 da outubro de

, 1968.- — José Cândido Cártes- Vulela
Presidente. -- Benza° de Cor-

valho Loures — Plilá%-jarclo ftçdrigucs.
Interessado: Antonio ide nerlito de

Carvalho.
Magnifico Reitor,

Em atendendo ao despache de
Vossa Magnificeneia, exarado em fls.
20v, os abaixo a,esinade.s fjf: reuniram
no dia 4 de setembro, às 12 acras,
.para examinar e pronuncias', can,
efusivamente, sabre a exieeencia ou
não de correlação de reatarias e de
compatibilidade nora:ia. para efeites
de acumulaçeo.

Tendo o Presidcroe da Comissão
designado o Prof. Jose Francisco Si-
mões para eteeminer o assunto e
apresentar um eelineree circunstan-
ciado da, encere°, fele o mesmo colo-
cado em discussão, aiiós o qw; a Co-
missão houve por cern aprovi-lo 111-
tegtaimente.

Apresenta, cOítéo, as eeguintes ccn-
clusões:

— O cargo de Inspetor Seceienal
de Ensino Piem aio e peefeitainerne
compatível com o de professor de
Filosofia da Ed : eaeao, sane nenhum
confino ae ordem eegal, dada a cor-
reina) de íliaterias e a naoinna
técnica do cargo de freperor, ciecitte
rada pela p.omia Seceaaaria de Edu
cação de Minas Gerai.

— O Prole Atit• •Tin,.) Benedito de
Carvalho é apasenta ,CP, rio cargo de
Inspetor Seccional do Ensino . Pri-
mário, podendo, aseen,,exercen o ma-
gistério na caceeira, ele Filosofia as
Educação sem difieeneades quaisquer
tocantes a tema°, assim, perianto,
sem impedimentos de norárlo.

Juiz de Fora, e cie Setembro de
1968. — Wilson de Uma Ustos —
Presidente. — Jose F.ianei.co Si-
mões — Relator. -•Artndi Ferreira.
de Menezes.

Fenecesse n.9 2.689-ae — Reitoria.
da UFJF — Interessada António
Henrique Weitzel.

E' licita a acumulação do cargo
de Escriturário "le" de Banco do
Brasil com o de Professor de "Lin
gua Portuguesa", do Curso de Letras
da Faculdade de Fittesofia e Letras
da Universidade Federal de Juiz de
Fora.

pAair,cat
1 — Cogita o presente proccsos da

situação em que se encontra Antônio
Henrique Weitzel, quanto à acumu-
lação do cargo de Esentunixio "E",-
do Banco do Brasil, com a de Pro-
fessor de Lingua Portuguesa, do
Curso de Leras, da Faculdade de Fi-
losofia e Letras, da UFJF.

2 — A situação se enquadra nas
exceções estabeleceras na Constitui-
ção Federal de 190 e na Lei nú-
mero 4.881-A, de 1965, atendidos os
requisitos de correlação de /reterias
e compatibilidade de norrios.

3 — Nos termos da docuraenação
constante do processo, entre o exer-
cício da satividades de Escriturário
"F", do Banco do Brasil e o ensino
da "Lingua Pqrtuoue-a existe per--
feita correlação, pois, no Banco do
Brasil, tem como "atividade preca-
pua, a redação de tôda a carrespan-
dência" (fls. 23), para o que se
requer conhecimento perfeito e con-
tinuo da gramática e seu tirocínio.

Aliás, grande lacuna sente a ad-
miniftração pública em certos casos
— na falta do poder de coMunien,Ob
de seus servidores (fazer-se entnder)
— 9 que só pode ser atingido depois

••
de- um acurado e a:CU:anoso estudo
e manejo da nossa língua como ex-
pressão do pensaneento, principal-
mente de sua siereaxe, quer de con-
cordância, de neefeinela, ou de colo-
cação.

Já afirmavaa it sábia e inesquecível
mestra Júlia Lopes de Almeida que
"Saber a própria língua te?, e uma
prenda: é um deecr".

,E' perfeitamente correlato ser re-
dator de tôda a correspendencia do
Banco do Brasil e Professor de Lín-
gua Portuguesa da Faculdade de Fi-
losofia e Leras, ainda Mais que o
Supremo Tribunal Federal a decidiu
que existe correlaçuo cia ma: érias
entre as disciplinas de Por:legues e
Trabalhos Manuais (Reei-:ia 'Teu
se, vol. 216 pg. 83).

4 — Por outro lado os periodos dt
trabalho dos cargas aeumu eidos suo
eeMpatiVels: no I3anco do Brasil, de
12 às 18 horas: na Faculdade de Fi-
lsofia e Leras, de 7 às 31 horas.

— Assim, :somes pela cereeleção
de matérias dos dois cargos., xercidos
pelo Er. António Henrique neenzel
e compatibilidade de herarie, tudo
conforme documentes de fls. e fls.

Juiz 'de Fora, de seteniero. de
1968. — erven Cevalieri -- Presi-
dente. -- Mario Robert:)
Zeigarí — Stellg. Regina CaYvdo de
Freitas.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ

Faculdade de Medicina
PROCESSO N9 74 321

Interessado: Antônio Bonifácio Gai-
dus.

-- Licito o exercício Clinnlia liso

dos cargos de Professor Adjunto
da cadeira de Bioquímica da Fa-
culdade de Medicina da Ui:Jeca :si-
dade Federal do Parado e de Pe-
rito Legal da Secretaria de Segu-
rança do Estado do Porcina.

pA.RECER

Examina-se no presente processo a
licitude do exercício cumulativo por
parte de Antônio Bonifácio Daidus
dos cargos de Professor Adjunto, re-
gendo a cadeira de Bioquímica da Fa-
Ouldade de Medicina da Universidade
Federal do Paraná e de Perito Legal,
Chefe do Laboratório de Quirnica Le-
gal da secretaria de Segurança de Es-
tado do Paraná, (aposentado).

2 — Trata-se de vinculação concer-
nentes a um cargo técnico e a outro
de magistério, uma das hipóteses pre-
vistas como permitida pelo art. 185
da Constituição Federal, e ale 26 da
Lei n9 4.Biln-A, de 6-12-1965.

3 — A disciplina lecionada Bioquí-
mica, além de ser integrante do currí-
culo de formação profisional de Mé-
dico, tem íntima relação com as atri-
buições do interessado em função do
cargo de Perito Legal já que executa
exames e análises químicas também
integrantes do programa da cadeira,
atendendo assim, a exigência legal de
exwerlaeão de matéria.

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cuinentos constantes do processo, vis-
to que, as 18 horas semanais precenrita
para o pe,soal docente, art. 37 da Lei
n9 4.881-A. são cumpridas no perío-
do da manhã, dariamente, das 8,00
às 11 30 horas, e as obrigações de Pe-
rito Legal (aposentado) no da tarde
das 13,00 às 17,00 e ao sábados das
14,00 ás 17,00 horas.

Dessa forma, somos por que se con-
sidere legitima a acumulação em que
incide Antônio Bonifácio Caldos,
forma apresentada no processo.

Curitiba, 8 de-maio de 1968. —
for Segundo Guilherme Medina. —
FranciReo Cersosimo,	 Sebasticlo
Avelino Lopes.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0

E• CULTURA_

Proceseo n9 2.237-68 — JOsé.Geral-
do 'Teixeira — Een cumprimento à
Prcniôeãe de fir. I4-verso, A Comia-
eão designada para estudar p preble-
ma de acumulação de cargo3 do Pro-
feeeor Jose Grearlde Teixeira chegou
à reunne conclusão.

1. Há perfeita ennidade — ou me_
lhor -- correlação de matérias lecio

-nadas pelo Professor José Geraldo
Teixeira, na Faculdade de Filosofia e
Letras na Universdaele Federal de
Juiz de Fora e na Faculdade de Me-
dicina da mesmaUniversidade, Jun-
temos ao proce-o es documentos de.
fls. 15, 16, 17 e 18.

2. Quanto à correlação de horários
note-se em confronto com os dociel
mitos de fls. 23 e 24 que há o ne-,
cessário intervalo para locorraçãe do'
Professor, corno a seguir indicado:

Faculdade de F.,osuis e Letneis.
segunda, terçe e quarta-feira das

18:00 às 20:30 lis.
quinta e seria feira das 17:00 às

20:30-
sábados das 8:30 às 12:00 hs.
Faculdade de Medicina:
segunda terça e quarta das 12:00

às 16:00 lis.
crente e sexta-feira das 12:00 .às

15:b0
Assim sendo há compatibilidade

horára para o exercício dos cargos
do Prof. José Geraldo Teixeira.

Êste o nosso parecer.
Juiz de Fora, 17 .de setembro de

1068. — Hilclegarclo Rodrigues, Presi-
dente — Wulmar dos Santos Bastos,
Membro. — Olamzr Rossini, Membro.

Interessado: Pedro naburri.
Exmo. Sr. Professor Gilson Salo-

mão, Magnífico Reitor da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora.

Magnifico Reitor	 -
Partindo do principio de que, na

formação médica, torna-se indispen-
sáveis os conhecimentos gerais de
Parasitologia (Ciclo Básico do Curvo
Médico), ligados direta oe indireta-
mente às diversas especialidades mé-
dicas, não encontramos inconveniente
na acumulação de cargo de Médico
do INPS — para atendimento de
tôdas as emergências cernias —
com o cargo de Auxiliar de Ensino
da referida Cátedra, pois afinidades
existirão sempre entre as diversas
cadeiras do Curso de Médico com o
exercício prátca e geral de Medi-
cina.

Com referência à compatibilidade
horária, vemos, pelos horários abai-
xo, que há perfeita compatibilidade,
vez que há um intervalo de 5 (cin-
co) horas entre o termine de Uma
atribuição e o anelo de outra.

1. Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora:

UNIVERSIDADE FEDERAL •
sè_ DE JUIZ DE FORA

e
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COMISSÃO DESIGNADA PELA	 p:,s, at.endendo. assim, a exigência le-
)d	 PORTARIA N 9 4.624	 gal de corerlação de matéria. .

1F	 PROCESSO N9 74.3•i5	
4	 Por sua vez, a compatibilidade

de horários está com provada pela do-
Interessado: João Antônio Ferreira cumentação anexa ao presente proces-

-kVeito o exercício cumulativo so, visto que, (Cs' 18 horas semanais
prescrita para o pescai' docente (ar-dos cargos de Professor Assistente,

Código EC-503.20 da C.'addra de tigo 37 da Lei n o 1.881-a) São CUM-

Dienças Infectuosas e Parasitárias, pridas no período da manhã. diária-
da Faculdade de Medicina da Uni- mente, das 8 às 11 horas e as abri-
versidade Federal do Paraná e d.e ga•ções de médico no da tarde, diária-

mente das 12 às 16 horas.médico Clínico de .Doeíreas In- 5 -- Dessa forma. somos por que se
fecto-contagioscts, nível 0 3, da se-
cretaria de Saúde do Estado do considere legitima a acumulação em-
Paraná, exercendo a dírecão do • que incide o interessado, na forma
Hospital °situado Cru,, daquela , apresentada no 0r0c25SO.

Secretaria.

	

	 1 Curitiba. 16 de avisto de 1968. -
PARECER Brasilio Vicente de Castro. - José

Cândido	 • José Mauari Gue-
1. Examina-se, no presente	 Rocha. -proces-	 ;

o a licitude do exercício cumulativo rt°s•
or parte de João Antônio Ferreira,
)s cargos de Professar Assistente,
5digo EC-503.20 da Cadei ea de Do-

i

nças Infectuosas e Paras:t e rias. da
acuidade de Medicina da Univer)ot-
' de Federal do Paraná e ele Médico

O' mico de Dienças Infectc-contattio-
trs, nivel 23, da Secretaria de gdaúde
dc Estado do Paraná, exercendo a Di-
te tão do Hospital Oswaldo Cruz, da-

'cp. ela Secretaria.
1. Trata-se de vincu l aeã3 ecncer-

tentes a um cargo técnico e a outro
de magistério.- uma das i 1i;eme e .;CS pre-
vi: tas como permitidas pela ar i. 185
da Constituição Federal. e a rde 26 da
te n9 4.881-A, de 6-12-65.

t . A disciplina lecionada - Clini-
ca de Doenças Infecutosa e Parasitá-
ria - além de ser intearante do ruir/-
Cul) de formação profissional de mé-
dico tem íntima relaeão com as atri-
puiiões do interessado em funcão do
§-ar to de Médico Clínico d e Da.encas
Trif )eto-contaglosas, Já nue sa °cima
Com pacientes de doencas infecto
Ccn t egiosas, atendendo. assi • o. a exi-
gêáeia legal de correlação de maté-
ria.

4. per sua vez, a comdetiitilidade
-de horários está comprovada nela do-
currentacão anexa ao presente pro-
cesso. visto que, as 18 horas semanais
prescrita para o pescai docente (ar-
tigo 37 da Lei no 4.881-A s, são num-
/n..1(ns no período da manhã. diária-
Mente das R às 12 horas e as obriga-
ções de Médico Clínico de Doenças
Infee to-enntag'iosas da Secretasta de
Sails e Pública do Estado cin Paraná
no \c i a. tarde, diariamente das 13 as
18 'h oras;	 •

5.Dessa _forma,. somos use' ene se
considere legítima a acurnula crãa em
Que incide Joã- c) Antônio eeereeila. na
forma atire,sentada'no nrocesse.

Cu itiba. C de 'maio de 1915. -- Co-
riolavor Caldas Silveira da Moia . _.....
SalusUano gantos Ribeiro. - Milton
Carneiro Filho.

•
PROCESSO N9 74.336

Interesasdo: MiltonRa.ggio Moreira.
-Lícito o exercício cumulativo

dos cargos de Professor Assistente
de Ensino Superior de Anatomia
de! Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal do Paraná e de
Médico Neurologista do , I.N.P.S.,
71C Estado do Paraná.

PARECER
Examina-se, no presente proces so a

licitud) do exercício cumulativo por
parte de Milton Baggio Moreira. dos
cargos de Professor Assistente de En-
sino Superior de Anatomia, da Facul-
dade de Medicina da Universidade Fe-
deral. lo Paraná, e o de Médico Neu-
rologisia do I.N.P.S. no Estado do
Paraná, com exercício no Ambulatório
do Pôsto no 3 do I.N.P.S. nesta Ca-
pital.

2 - Trata-Se de vinculaçãa concer-
nentes a um cargo técnico a e outra
de magistério, 'uma \das hinoteses pre-
vistas ;cimo permitidas peio art. 97
da Constituição Federal. e art end da
Lei no 4.881-A. de 6-12-65.

3 - N. disciplina lecionada -- Ana-
tomia - além de ser integrante do
currículo de formação profissional de
médico, tem íntima relação com as
atribluciies do interessado. em função
do carro de Médico neurologisto.
que ex•e seta exames clinico-neurológi-

PROCESSO N° 74.367 - PROTO-
COLO	 ARQ. 800

Interessado: Tilais Le prevost Bley.
- • Licito o exercício cumulativo

dos cargos de Professor Assistente
• da Faculdade de Mcclicii	 da•

Medicina da Universidad e Federal
do Paraná e de Farmac entico da
Secretaria de Saúde Paliem do
Estado do Paraná.

• pAREcER	 •
Examina-se, no presente processo a

licitada do exercício cumulativo por
.parte de 'Mais Leprevoat Blev.
' Faculdade de Medicina da Universi-
' dade do Paraná, e o de iraianacêntico
i	 •, nivel 22 da secretaria de Saúde Pú-
blica do Estado do Paraná, com exer-
cício' no Laboratório Geral de Saúde

: do Estado.
2 - Trata-se de vinculacão conc.er-

nentes a um cargo técnico e mi outro
de magistério. uma das hipóteses pre-
vistas como permitidas pelo art. 185
da Constituição Federal. e el. 26 da
Lei ng 4.881-A. de 6-12-65.

3 - A disciplina lecionada Farma-
cologia e • Terapêutica Experimental
além de ser inie g.rante do currículo
de formacão profissional de médico,
tem intima velarão com as atribui-,
ções do interessado em função do car-
go de Farmacêutico, já que executa
exames relacionados mo a Terapêutica
Experimental . atendendo, assim, a
exigência legal . de correlação de ma-
téria.

4 Por sua vez, a conmatibilidade
de horários está com provada pela do-
cumettotacão - anexa ao presente pro-
cesso, visto que, as 18 horas semanais
trescrita para' o pessoal docente (ar-
tigo 37 da Lei n o 4.881-A) são cum-
pridas no período, da manhã. diaria-
mente. das 8 às 12 horas; de segunda
à sexta-feira e aos sábados das 14 às
17 horas, na Faculdade de Medicina e
as obrigações de funcionário da Se-
cretaria de Saúde Pública ano Labora-
tório Geral do Estado) das 12 às 18
horas, de segunda a sexta-feira e das
10 às 12 horas aos sábados.

5 - Dessa forma: somo • por mie
considere legítima a acumulacão em
eine incide	 Leprevost Bley,
forma apresentada no processo.

Curitiba, 15 de marco oe 1968. -.-
Antônio B. Gaidus. -- Ernesto Chris-
tiano Aichinger.	 Gastão

PARECER
Examina-se, no presente processo a

licitude do exercício cumulativo por
parte de Irafayete Vianna, dos cargos
de Professor Assistente de Ensino Su-
perior de Clínica Médica da Univer-
sidade Federal do Paraná, e o de Mé-
aro da Prefeitura Municipal .do Es-
tado do Paraná.

2 - Trata-se de vinculação . concer-
nentes a um cargo técnico e a outro
de magistério. uma das hipóteses pre-
vistas como permitidas pelo art. 185
da Constituição Federal. e art.. 26 da
Lei n9 4.881-A de 6-12-65,

- A disciplina leclonada - Clí-
nica Médica - além de ser integrali-
te do currículo de formação pionssio-
nal de médico, tem intima retardo
com as atrieuiçaes do intere ss.icl) em
funcão do cargo de Professor Assit tee-
te, já caie executa exames Clinicos.
atendendo, assim, a exisdiace) leal
de correlação da mamária.

4 -- Por sua ver, a comoatioilidade
de iterarias está compro ,,ada pela
documentação anexa ao presente pro-
cesso, visto que. as 18 horas semanais
presta: a para o pesoal docente -ar-
tigo .7 da Lei n° 4.881-A"sào cum-
pridas no período da manhã didria-

, mente. das 8 às 11 e as obriadcões
' de Médico Ap'os entado som o decreto

IV 282 de 10-1-'G.
5 Desas forma, somos por que se

consiviere leeeima a acama:aceito em
eue inf• ide Tantsirete Viam/a na forma
apresiaesida no processo.

Curinba. 12 de marco 3.) 1988.
Rulie •:, de Lacerda Mann°. -- .1(
Fara Ration,	 Newton Cor: cilhai
dos Sa n I os

PROCESSO ar 74.254
Int e s essado: António Osny Pr , ess.

- Licito o exercido cun,ilap.ro
dos cargos de Processor
de Traunialc logia e Ortopedia da
Faculdade de Medicina da Un i rer-
Nidadc Federal do Paread e de
Medico Ortopedista do Dena.- f a-
mento de Estradas de Iloilagcw, do
Fklado do Paraná.

PARECEI;
Examina-se. no presente nrheessTo

• licitude do exercício cumulativo por
•partes de Antônio Osny Preuss das
cargos de Professor Assistente de
Traumatologia e Ortopedia. da Facul-
dade de Medicina da Universidade Fe-
deral do Paraná. e o de Médico Or-
topedisla d3 Departamento de Estra-
das de Roda gem, do Estado do Paraná.
com exercício no referido Departa-
mento.

2 - Trata-se -die vinculação concer-
nente a urn cargo técnico e a outro
de magistério. uma das hipóteses pee-
vistas como permitidas pelo art. 155
da Constituirão Federal. e art. 26 da
Lei n o 4.881A, de 6-12-65.

3 - A disci plina lecionade - Trau-
matologia e Ortopedia - atém cie ser
integrante do currículo de formal:da
Profissional de Médico. tem íntima re-
lação com s's atribuições do interessa-
do emaem fundão do cargo de Médico Or-
topedista. já oue executa exames e s

-pecializados. atendendo, assim, a exi-
gência legal de )correlação • da maté-
ria.

4 - Por sua vez, a comnatibilidade
de horários está comprovada pela do-
cumentacão anexa ao presente pro-
cesso. visto que as 18 horas semanais
Prescrita para o pessoal docente (ar-
tigo 37 da Lei no 4.881-A) são cum-
pridas no período da manhã, dia ria-
mente dase Reàs 12 horas e as obriga-
cões de Médica Ortopedista no da tar-
de, diariamente das 12,30 às 1830 ho-
ras e ais sábados, das 9 às 712 horas.

5 - Dessa. forma, somos por que se
considere leg itima a acumalaçã a em
que incide o interessado, na forma
apresentada no processo.

Curitiba, 11 de março de 1963. --
Mário P. de Abreu. - Manoel
Cavalcanti. -- Pedro C. Lima Nela.

PROCESSO N9 74.820
Ernesto Christiano Ai-

•cialreada em Bioquímica do Departa-
mento de Saúde.
2 Trata-se de vinculaçá3 concer-

nente. Um cargo técnico e a outro
de naaistério, uma das hipóteses pre-
vistas ronco permitidas pelo art. 185
da Constituição Federal, e art. 26 da
Lei no 4 881-A, de 6-12-65	 .

3 Ad disciplina lecionada - Pio.
(atimica, além de ser intearante do
currículo de lormação prollssional de
médico, tem intima relação com as
atribuições do Int•eressado em função
d o cargo de Aessessor especialirado
Inoqu i tnica. já que orienta trabalhos

nicos, atendendo, asseri, a exi-
eCncia le t al cle corrediça° de ma-
i tia ia .

4 Por sua vez, a compatibilida-
de de horario está comprovada pela
documemacdo anexa ao oressnre pro-
cesso, vedo que, as 18 horas semanaia
prescrita para o pescai doeeme (arti-
eo 37 da Lei no 4.B81-A) = ,o ) sumirir
das nd período da manhã. diariamente
dea 8.00 às 11.30 horas, e as obriga-
cites de farmacêutico, no da tarde,
diarituncm edite 13,00 às 18 horas.

5 - Dessa tonna, somos por que se
considere leeitima a acumulacão em
que incide Ernesto Christian() Aichin-
ger, na forma apresentada no proe
CeSSO. 

Curitiba. á de março de 1968. -
Ator de Oliveira e Cruz. - - lorga Ha-
ram	 Virgilio Augusto Fortes .

PROCESSO at e 74.316
- - ARO . 1 .4

(v7pROTO-
COLO

Interessado: Jorge Kartmed
- • Lícito o exercício cnnutlativo

dos cargos de Professor Adjuato
ac Fisiologia da Faculdade de
Medicina da Universidade do Pa-
raná e de Médico da Seete:ar:a
Sande Publica do Estado rio Pa-
raná..

PARECER

Examinasse, no presente processo a
licitude do exercício cumulatiro por
parte de Jarge Karam, dos cargos

•• de Professor Adjunto de Fisiologia, da
1Faculdade de Medicina da Universida-
de Federal do Paraná, e o de Medico
nível 22, da Secretaria de Saúde Pú-
blica do Estado do Paraná, com exer-
cicio no re g .:rido Departamento,

2 - Trata-se de vinculação concer-
nente a um cargo técnico e a outro
de magistério, uma das hipóteses pre-
vistas como permitidas pelo art. 185
cla Constituição Federal ,  art. 26 da
Lei' no 4.881-A, de 6-12'-65.

-- A disciplina. lecionada. Fisiolo-
gia. além de ser integrante do ettrri-
culo de formação profissional de mé-
dico, tem íntima relação com as atri-
buições do interessado em funcão
cargo de Médico, já que executa exa-
mes relacionandos com a Fisiologia,
atendendo, assim, a exigência legal de
correlação de matéria.

4 -- Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada pela do-
cumentação anexa- ao presente pro-
cesso. visto que, as 18 horas sematta 18
prescritas para o /pessoal dosente. (ar-
tigo -37 da Lei no 4.881-M são cum-
pridas no período da manhã diaria-
mente. das 8,00 às 12,00 horas na Fa-
culdade de Medicina Fedcaal do Pa-
raná e as obrigações de Médico Clic te
do Sei-viço de Divulgacão e Educacáo
Sanitária no da tarde, diariamente
das 14,00 às 18,00 horas.

5 - Dessa forma, somos por nut., se
considere legitima a acumulacd o em
que incide Jorge Karam, na forma
apresentada no processo.

Ctiritiba. 15 de março de 1968. -
Antônio B. Gaidus. - Ernesto Cris-
Nano Aichinger.	 Gastdo

PROCESSO N9 74.303
Interessado: Haroldo Trevisain Bel-

trão.
-- Lícito o exercício num/ativo

dos cargos de Professor Adjunto
de Pediatria e Puericultura da Fa-
culdade de Medicina da Unive nsi-
dade Federal do Paraná e de Ará-
dien Puericultor Aposentado da

PROCESSO N9 74.363
Interessado: tr. Lafayete Vianna.

- Lícito o exercício cumulativo
dos cargos de Professor Assistente
de Ensino Superior de Clinica
Médica da Faculdade de Medicina 	 Interessado:
da Universidade Federal do Para- chinger.
itét e de Prefeitura Múnicipat	 -e- Lícito o exercício cumulativo
Estado do Paraná. dos cargos de Professor Adjunto

da caeleina ic Bioquímica da Uni-
versidade Federal do Paraná, e de
7F-an

ã

. 71. a Chi tico da Secretaria de
Saúde Pública do Estado do Pa-

PARECER
Examina-se, no presente processo a

licitude do exercício cumulativo por
parte de Ernesto Christiano Aichinger.
dos cargos de Professor Adjunto da
Cadeira de Bioquímica da Faculdade
de Medicina da Universidade Federal
do Para•ná e o de Farmacêutico da
Secretaria de Saúde Pública do Es-
tado do patiná, na Assessoria esPeJ
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o de julho de 19R 7,	 Conhultoria-Ge
dal da República, aprovado pelo Ex
celentissimo Sr. Presidente da Re

a pública, e publicado no Diário oficia
3 da União de 20 do mesmo mês e ano
, e ainda, de acôrdo com o Parec.e
e emitido pela Procuradoria, Jurídica d.
- Universidade no processo U Pe
- n.9 10.582-68, declarar a estabilidade
- sob regime da emprêgo da Consoado,

ção das Leis do Trabalho, do servi
. dor Gadiel PaTtlei, Professor desta

Universidade. — Micriaa Humberto a
Barros Guimarães,

PORTARIAS DE 30 DE SETEMBRO
DE 1968

A Comissão de Promoção da Uni-
versidade Federal de Pernambuco,
designada pela Portaria n. 9 26(R), de
9.8.1965, do Magnífico Reitor, á qual
foi publicada no Diarto ()pata/ de
26.1.1966 (Seção I — Parte II), usan-
do de atribuição de sua competência,
ex vi do disposto no artigo 59, do
Decreto n.9 53.480, de 23 de janeiro
de 1964, publicado no Diário Oficial
de 30 subseqüente, o qual dispõe sô-
bre o Regulamento das Promoções
aos .atincionarios públicos civis da
União, resolve

N.9 346 — Promover no Quadre do
Pessoal da U. F. Pe., a partir de 30
de setembro de 1963, nos têrmos cias
Decretos ns. 53.480, de 23 de janei-
ro de 1964 e 60.811, de 24 de abril
de 1967, e tendo em vista o Parecer
n•9 696-11, do Consultor-Geral da Re-
pública, publicado no Diário oficiai
de 7.6.1968,
..A — Na série de classes que com-

põem a classe de "Escriturário", Có-
digo AF-202:

Por Merecimento, -a:
1 — Maria Edwiges Silva, da classe

A, nível 8, para a classe B, nível 10.
em vaga decorrente da exoneração
concedida a Juracy da Costa Andra-
de, passando a ser classificada por
antigüidade, a partir de 30 9.63, em
vaga decorrente do falecimento de
Euclides Bezerra da Silva, a promo-
ção concedida a Maria das Vitórias
-Duarte Dias Reale, pela Portaria nú-
mero 140, de 30.6.67, publicada no
Diário Oficial de 14.7.67 (Seção 1,
Parte II), ficando sem afeita a pro-
moção de Maria Helena Javalcanti
Dantas, ex vi do disposto no artigo
11, do Decreto n.9 53 480-64.

N.9 347 — Promover, no Quadro
Cínico de Pessoal da Universidade Fe-
deral de Pernambuco .a par tir de 31
de março de 1966, nos térmos dos De-
cretos ns. 53.480, -de 23 de janeiro de
1964 e 60.611, de 24 de abril de
1967,

A — Na série de claa3es que com-
põem a classe de "Escriarrário", Có-
digo AF-202:

Por merecimento, a:
1 — Maria Helena Cavalcanti Dan-

tas, da classe A, nível 8, para a clas-
se B, nível 10, em vaga resultante
da aplicação da Lei ne 4.881-A-65;

N9 349 — Promover, no Quadro lana-
co de Pessoal da Univeréidade Federal
de Pernambuco, a partir de 31.12-196(i,
nos têrmos dos Decretos n 95 53.480,
de 23 de janeiro de 1964 e 60.611, de
24 de abril de 1967,

A — Na série de classes que com-
põem a classe de Arquivista, Código
EC-303:

Por merecimento, a:
1 — Tônia Rios de Medeiros, da

classe A, nível '7, para a classe B,
uivei 9, em vaga decorrente da pro-
moção de Iranete Tozer Ramos;

B — Na série de classes. caie com-
põem a classe de "Desenhista", Có-
digo P-1001:

Por antiguidade, a:
1 — José Fernando de Barros Viei-

ra, da classe A, nível 12, para a cias,
se Wnivel 14, em vaga cicearrente da
promoção de Helder Gaivão :te altinha
Lima;

Por merecimento, a:
1 — Marcelo Valença da Costa, da

classe A, nível 12, para a classe 33;
nível 14, em vaga decorrente da pro-
moção de Iberê Batista da Costa.

• Secretaria de Saúde Páblioa ,c1
Estado do Paraná.

PARECER
Examina-se, no presente processo,

licitude do exercício cumulativo po
parte de Haroldo Trevisani Beltrão
dos cargos de Professor Adjunto d
Pediatria e Puericultura, da Faculda
de de Medicina da Universidade Fe
deral do Paraná, e o de Médico Pue
ricultor da Secretaria de Saúde Pá
blica, do Estado dá Paraná, aposentado

2 — Trata-se de vinculaçãa concer-
nente a um cargo técnico e a outro
de magistério, urna das hipóteses pre-
vistas como permitidas pelo art. 185
da Constituição Federal, e art. 26 da
Lei n9 4.8-81-A, de 6-12-65.

3 — A disciplina lecionada — Pedia-
tria e Puericultura — além de ser in-
tegrante do currículo de formação
profissional de médico, tem íntima se-
lação com as atribuições do interessa-
do em função do cargo de médico
puericultuor, já que executa Clínica
Infantiratendendo, assim, a exigência
legal de correlação de matéria."

4 — Por sua vez a compatibilidade
de horários está comprovada pela do-
cumentação anexa ao presente proces-
so, visto que, as 18 horas semanais
prescritas para o pessoal docente (ar-
tigo 37 da Lei n9 4.831-A) são,cum-
pridiis no período da manhã, diaria-
mente, das 8,00 às 12 horas e nas obri-
ga,ções de puericultor da Secretaria de
Saúde já está aposentado.

5 -- Dessa forma, somos por que se
considere legitima •a acumulação em
que incide Haroldo Trevisani Beltrão,
na forma anreseritada no proce,sso.

Curitiba, 9 de março de 1968. —
Honwro de Melo Braga. — Plínio de
Mattos Pessoa,	 Izrail Cat.

UNIVERSIDAn. FEDERAL
DE PERNAMRUCO

PORTARIAS DE 23 DE SETEMBRO
DE 1968

O Reitor da Universidade Federal
'de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições, resolve:

N.9 338 — Conceder exoneração, a
partir de 1.9 de setembro de 1968, a
Victorino Spinelli Toscano •Barreto,
do cargo de Laboratórista nível 8, do
Quadro do Pessoal da Universidade
Federal de Pernambuco, lotado no
Hospital das Clinicas (1.9 Clinica Mé-
dica).	 -

N.9 340 —	 acôrdo com os artigos
, 6.9, 7.9, 27 e 28 da Lei n.9 4.881-A,
' de 1965. combinado com os artigos 1.9

e 2.9 alo Decreto n• 9 53.481, de 23 de
janeiro de 1964, transferir José Aarão
Martins de Carvalho, do cargo de
Pesquisador Auxiliar, nível 20, lotado
na Faculdade de Medicina, para o
de Professor Assistente, do mesmo ni-

'. Vel, lotado na mesma Faculdade 1,Ca-
;aleira de Anatomia e Fisiologia F'a-
) tológicas).

PORTARIA DE 25 DE SETEMBRO
DE 19E8

• N.9 342 — Conceder exoneração, a
partir de 23.9.68. a Alvaro Luiz de
Souza, do cargo de Diretor cio Cen-
tro Regional de , Adminishiração Mu-
nicipal (CRAM), desta 'Universidade.
PORTARIA DE 26 DE SETEMBRO

DE_ 1968
N.° 343 — Conceder exoneração, a

• partir de 24.4.68, a Antônio Zappala,
do cargo de Professor Catedrático ni-

, vel especial, da Cadeira de Anatomia
• ;Descritiva, do Quadro tinia° de Pes-

Mal da Universidade Federal de Per-
', nambuco, lotado na Faculdade de
Medicina.

a PORTARIAS DE 30 DE SETEMBRO
DE 1968

is N. 345 — Conceder exoneração, a
d partir de 15.5 67, a Vitória Maria

Kessler de Almeida, do cargo de Bi-
? bliotecaria nível 19, do Quadro Uni-
co: 	 de Pesosal desta Universidade,
atida na Faculdade de Medicina.

ald 353 — Em face do disposta no
1 - artigo 177, 2.9 da Constituição e das
• termos do Parecer ri 9530-1-1, de 11

N9 350 — Promover, na Quadro Uni-
- co de Pessoal da Universidade Fe-
- ,cieral de Pernambuco, a partir de
1 33.3-67,. nos térmos dos Decretos In
, 53.480, de 23 de janeiro de 1964 e
3 60.611, de 24 de abril de 1967,
a A — Na série de classes que com-

põem, a classe de "Almoxarife", Có-
, cago AFs101:

Por merecimento tt:
1 — Aatíz10 Ralinfio de Sianat, da

classe A, nível 14, para Lt cla.a . 13,
e nível 16, em i noa resultante da a;::-

cação da Lei a s 4.881-A-65;
B — Na série de classes que com-

-- põem a classe de "Oficial de Admi-
nistração", Código AF-201:

1 Ivanise Belens Jungmann Pin-
to, da classe A, nível' 12, para a clas-
se 13, nível 14, em vaga resultante da
aplicação da Lei n 9 4.881-A-65.

2 — Lucy balva Rigaud de An-
drade, da classe A, nível 12, para a
classe 13, nível 14, em vaga resultan-
te da Lei n9 4.881-A-65;

Por antiguidade, a:
1 — Vânia Mota do Monte, da clas-

sese A, nível 12, para a classe B, nivel
14, em vaga resultante da aplicação
da Lei n9 4.881-A-6a;

C -- Na série de casses que com-
põem a classe de "Datilógrafo", Co-
digo AF-503:

Por antiguidade, a:
1 — José Uriel de Holanda Cavai-

anta da classe A, nível 7, para a
classe B, nível 9, em vaga resultante
da aplicação da Lei •riç

D — Na série de classes que com-
põem a classe de "Carpinteiro", a:(1)-
digo A-601:

Por antiguidade, a:
1 — João Carneiro da Cunha, da

classe A, nível 8; para a classe B, ui-
vei 9, ern vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;	 •

É — Na série de classes que com-
põem a classe de "Motorista", Có-
digo •CT-401:

Por merecimento, a:
1 — Apolônio• Pires de Brito, da

classe B, nível 10 para a classe
nível 12, em vaga r, Asultante da apli-
cação da Lei n9 4 861-A 65;

2 — Américo Braga Rangel, da clas-
se A, nível 8, para a classe E, nível
10. eni vaga resultante da aplicação
da Lei n9 4.881-A-65;

3 — Luiz Mendes de Lima, da clas-
se A, nível 8, para a clases B, nível
10, em vaga resu l tante da aplicação
da Lei n 9 4.881-A-65;

F — Na série cie classes que com-
põem a classe de "Arquivista", co.
digo EC-303:

Por merecimento, a:
1 — Gilvanette Borgea Lona da clas-

se A, nível 7, para a classe B, nível
9 em vaga decorrente da promoçao
de Maria Irene de Barros; -

G . — Na série de cLasses que com-
põem a classe de "Técnico de Conta-
bilidade", Céaligc P-7af:

Por merecimento, a.
1 — Alda Simões da Mata Tomaz,

da classe A, nível 13, para a classe
E, nível 15, em vagá resultante da
aplicação da Lei n° 4.881-A-65;

H — Na série de classes que com-
põem a classe de Desenhista — có-
digo P-1001:

Por merecimento, a:
1 — Luiz Carvalho Queiroz de 011-

veira, da classe A, nível 12' para a
classe B, nível 14, em vaga decorren-
te da promoção de Severino de Asais
Valença;

I — Na série de classes que com-
põem a classe de Laboratorista —
Código P-1602:

Por merecimento, a:
1 — Maria de Lourdes de Holanda

Cavalcanti, da classe A, nível 8. para
a classe B, nível 9, em vagá resul-
tante da aplicação da Lei n 9 4.88-1-A,
de 1965;	 •

J — Na série de classes que com-
põem a classe de Enfermeiro — Có-
digo TC-1201:

Por Merecimento, a:
1 — Thalma Marinho Releias, da

classe B, nível 21, para a classe •C,
nível 22, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A-05:

2 — Alalde José de Lira, da classe
A, nível 20, para a classe B, uivei 21,
em vaga resultaalta da aplicação da
Lei n9 4.881-A-45;

Por A.ntiggalade, a:
1 — Maria ()feia de Góis, da clas-

se A, nível 'ffl; para a classe B, nível
21, em vago resultante da aplicação
da, Lei n9 t.881-Aa65;

N9 35'1 — Promover; rio Quadro
Unico da Pessoal da Universidade Fe-
deral da Pernambuco, a partir de 30
de s,efeanbro de 1967, nos termos d.is
Decratos ns. 53.480, de 23 de janeiro
de Ed64, e 60.611, de 24 de a,oril de
19f1;

A — Na sõrie de classes que c:rn-
põem a classe de Almoxarife ---- CO.
digo AF-101:

Por Merecimento, a:
1 — Jcaquim Cesar Marinho a-al-

ça°, da classe, A, nível 14, para a
c/asse B, n. lê, em vaga resultante da
aplicação dá Lei 119 4.881-A-65;

2 — Tirso Faustino da Costa, da
classe A, nível 14, para a classe B,
nivel 16, em vaga resultante da apli-
cação da Lei 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:
1 — João Alberto Santos Leitaa,

da classe A, nível 14, para a clas.sa
B, nível 16, em vaga resultante da
aplicação da Lei n9 4.881-A-65;

B — Na série de classes que c em-
põem a classe de Armazenista, Có-digo AF-102'; •

Por Merecimento, a:
1 Aristóteles da Silva Barros,

da classe A, nível 8, para a classe 13,
nível 10, em vaga resultante da apli-
cação cia Lei n9 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:
1 — José Cleuze Uchôa Arraia, da

classe A, nível 8, para a classe 13, iii-
va2 10, em vaga resultante da . aplica-ção da Lei -n9 4.881-A-65;

C — Na série, de classes que Com-põem a classe de Oficial de Adminis-
tração — Código AF-201:

Por Merecimento, a:	 •
1 — Mário de Castro Lôbo, ia clas-

se A, nível 12, para a classe Ia nível
a4, em vaga resultante da aplicataid
da Lei n9 4.881-A-65;

2 — Deras Neves da Silva Marques,
da classe A, nível 12, para a classe
B, nível 14, em vaga resultante tia
aplicação da Lei n9 4.881-A-65;

3 — Selma Vilar Suassuna, da
Classe A, nível 12, para a classe a,
nivel 14, em, vaga resultante ia apii-
cacão da Lei n9 4.881-A-65;

4 — Cremilda de Melo Fontes, dl
classe A. nivel 12, para a cassar, 13,
nível 14, em vag,,a resultante da apIi
cacãb clat Lei n9 4.881-A-65;

6 — Arnaldo José de Siqueira. dl
classe A, nível 12, para a classe 13,
nível 14, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:1 —• Voline Maria da Cunha, da
classe A, nível 12, para , a classe 13,
nível 14 (nos têrmos do art. 10, do
Decreto n9 53.480, de 23.7.641, em
vaga resultante da aplicação da Lein9 4.881-A-65;

2 — Maria Elisa Lôbo de Vascen-
calos, da classe A, nível 12, para a
classe 13. nível 14, em vaga resuaan-
te Ga aplicarão da Lei n9 4.881-A-65:

D — Na série de classes que caiu-
põem a ciasse de "Datilógrafo — Co -digo AF-503:

Por Merecimento, R!

las
1 — Alexandrina de Queiroga

Ecos, da classe A, nível 7. para acima B, nível 9, em vaga resultanteda aplicarão da Lei n9 3.780-60 (132--
creo n9 51.352-61);

E — Na série de ciasses caie com-
põem a classe de Pintor, Código —A-105: '

Por Antlailidade. a:
1 — Cassiano Francisco Rosas, da

classe A. nível 8, para a classe B,
nível 9, em vaaa decorrente da pro-moçan cancedida a Antônio Ferreirados Santos:

P — Na sé sa) eis classes que com-põem a e"se dê Encadernador.digo A-406:
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Por Merecimento, a:	 M - Na série de classes
1 - José da Paz de Souza, da põem a classe de Auxiliar

cia 'se A, nível 8, para a classe B,
9, em vaga decorrente da promo-

ção concedida a José Cândido Va-
lera a.

C - Na série de classes que com-
põe n a classe de Cozinheiro, Cód:ga
6-5( 1:

Por Merecimento, a:
1 - Maria Hosana Andrade, da

classe A, nível 5, para a classe B,
ilV€ 1 8, em vaga resultante da apli-
Caçi o da Lei n9 4.881-A-65;

por Antigüidade, a:
1 - Nilza Campos Novais, da cias-

te I, nível 5, para a classe B, nivel
e, em vaga resultante da aplicação
da lei n9 4.881-A-65;

- Na série de classes que com-
DUM a classe de Mestre, Código
A-1E31:

. 3or Merecimento, a:
1 - Neide Ferreira de Souza, da

Classe A, nível 6, para a classe E,
níve. 7, em vaga resultante ela opa-
caçãa da Lei n9 4.881-A-65;

J Na série de classes que com-
põem a classe de Motorista - Códi-
go CT-401:

Por Merecimento, a:
1 -Pedro Dantas, da classe A,

nível 8, para a classe B, nível 10, em
vaga resultante da aplicação da Lei
n9 4.881-A-65;

2 - Valdemiro Quirino de Abreu,
da casse A, nível 8, para a classe B,
nível 10, em vaga resultante da apli-
caçac da Lei n9 4.881-A-65;

3 -- Orlando Rodrigues da Silva,
da classe A, nível 8, para a classe B,
nível 10, em vaga decorrente da pro-
Maçã ) de Jcão Barbosa de Andrade.

4 -a Isaías Alves Pereira, da clas-
se A, nível 8, para a classe B, nível
8, paea a classe B, nível 10, em vaga
decor .ente da promoção de Arnaldo
Rocha do Nascimento;

5 Francisco Ferreira da Silva,
da disse A, nível 8, para a classe B,
nível la, em vaga decorrente da pia-
mação de Joaquim Alves Guarin^s;

6 - Jerônimo Benedito dos santos
da el sse A, nível 8, para a classe 13,
nível 10, em vaga decorrente cia pro-
moçãa de Manuel de Morais e Sil-
va;

'7 - José Amaro da Silva, da clas-
se A, nível 8, para a classe B, nível
10, em va ga decorrente da promoção
de Rio Guilherme Marinho;

Pu' Antigüidade, a:
1 - Rui Firmino das Chagas, da

classe A, nível 8, para a classe 13, ní-
vel 10 em vaga resultante da apli-
cação da Lei no 4.881-A-65;

2 - José de Oliveira Brita , da
.classe A, nível 8, para a olaese
nível '0. em vaga denorrente da pro-
moção de Otaviano Claudino Ferrei-
ra:

3 - Heleno Valantim Pereira, da
fiasse A, nível 8, para e classe B. ní-
vel 10 em vaga decorrente da pro-
moça.° de José Duatte ala Silva;

4 - Rui Barbosa Lima, da classe
A. níval 8, para a classe B. nivel 10
em vaf a decorrente da promoção de
José renrique Bezerra Filho;

K - Na série de classes que com-
põem •• classe de Inspetor de Alunos,
códiao Ea_204;

Po, Merecimento, a:
1 - José Clodoaldo Lins, da classe

A, nive 9. para a classe B, nível 10,
em vac a resultante da aplicação da
Lei n9 4.8a1-A-65;

2 - "aadson Carneiro de Carvalho,
da claa e A, nível 9, para a classe B,
nível •e. em vaga resultante da apli-
caçar, da Lei n9 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:
1 - alilberto Azevêdo Wanderley,

da claa e A, nível 9, para a classe 13,
nível 10 em vaga resultante da °pia
cacaa d • Lei n9 4.881-a-65;
L - Nrn série de classes cale com-

a classe de Guarda - Código
GL-203:

Por antigu i dade. a:
1 - ganoel Amaro da Silva, da

classe A. nível 8, nara a classe B. ní-
vel 10. e n vaga resultante da aplica-
ção da Lein9 4.831-A-65;

que coma
de Porta-

ria", Código GL-303:
Por Merecimento, a:

1 - Francisco de Assis Xavier Bar-
baaa, da clalise A, nível 7, para a clas-
se E, nível 8. em vaza resultante da
apacaeao :ia Le, IV 4.881-A-65;

2 - Amaro Cosmo da Silva, da
classe A, nível 7, para a classe B, ni-
vel 8, em vaga. resuliante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;

3 - Anisio Alves Faltosa, da clas-
se A, nível 7, para a classe B, nível 8,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65;

4 - João Jacinto Bernardo, da
classe A, nível 7, para a classe B, ní-
vel 8, em vaaa resultante da aplica-
ção da Lei n° 4.881-A-65;

Por Antiguidade, a:
1 - José Aristeu da Silva, da clas-

se A, nível 7, para a classe B, nivel 8,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65;

2 - Letacio Afonso Valença, da
classe A, nível 7, para a classe B, ní-
vel 8, em vaga resultante da aplica-
cação da Lei 4.881-A-65;

3 - Edvaldo Ferreira Mulatinho,
da classe A, nível 7, para a classe B,
nível 8, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 488-A-65;

N - Na série de classes que com-
põem a classe de Fotógrafo", Código
P-502:

Por Antiguidade, a:
1 - Moacir José Costa, da classe

A, nível 9, para a classe B, nível 11,
em vaga decorrente da promoção da
Teodoro da Silva Carvalho;

"T - Na série de classes que copõem
a classe de "Técnico de Contabilida-
de", Códiaa P-701:

Por Antiguidade, a:
1 - Jorge Monteiro de Oliveira

Melo, da classe A, nível 13, para a
classe B, nivel 15, em vaga resultan-
te da aalicacão da Lei n9 a381-A-65;

P - Na série de classes que com-
põem a classe de "Desenhista", Códi-
go p-1001:

Por merecimento, a:
Por merecimento, a:

1 - Walter Mota Couto, da classe
A; nível 12, para a classe B, nível 14,
em vaga decorrente da promoção de
Jarbas Araújo;

Por antiguidade, a:
1 - Airton Alves Machado, da clas-

se A, nível 12, para a classe B, nível
14, em vaga decorrente da promoção
de Eugênio José Gusmiac da Fonte;

Q - Na série de classes que com-
põem a classe de "Laboratorista", Có-
digo P-1602:

Por merecimento, a:
1 - José Thales de Castro Lima, da

classe A, nível 8, para a classe B, ní-
vel 9, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;

2 - Fernando de Lira Ventura, da
classe A, nível 8, para a classe B, ní-
vel 9, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A de 1965;

3 e_ alaria de Jesus Miranda La-
ranjeira, da classe A, nível 8, para
a classe B, nível 9, em vaga resul-
tante da aplicação da Lei n9 4.881-A,
de 1965:

4 - Ney José Ferreira Gomes, da
classe A, nível 8, para a classe B, ní-
vel 9, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A de 1965;

5 - Júlia Oliveira da Silva, da
classe A, nível 8, para a classe 13, ní-
vel 9, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A de 1965;

6 - Amélia Alves da Silva, da clas-
se A, nível 8, para a classe B, nível
9, em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A •de 1965;

Por antiguidade, a:
1 - Victorino spinelli Tosca-no Bar-

reto, da classe A, nível 8, para a clas-
se B, nível P. em vaga resultante da
aplicação da rei n9 4.881-A de 1985:

2 - Antonio Xavier Neto, da clas-
se A, nível 8, para a classe B, nível
9, em vaga resultante da aplicação
da- Lei n9 4.881-A de 1965;

3 - Pedro Barbosa Neto, da classe

A, nível 8, para a classe B, nível 9,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A de 1985;

4 - Maria Fernandes da Silva, da
classe A, nível 8, para a classe B,

9, em vaga resultante da aplica-
alo da Lei n 9 4.881-A de 1965;

R - Na série de classes que com-
raiem a c i asse de "Tecnalegista", Có-
digo P-1C04:

Por merecimento, a:
1 - Joaquim Lino Teixeira, da clas-

se A, nível 12, para a classe B, nível
14, em vaga resultante da aplicaçãc
da Lei n 9 4.881-A de 1965;

- Na série de classes que com-
peam a classe da "Engenhe/ro", Có-
digo TC-602:

Por merecimento, a:
1 - José Laudo de Oliveira Soares,

da classe A, nível 21, para a classe B,
nível 22, em vaga resultante da arai.
cação da Lai no 4.881-A de 1965;

T - Na série de alasses que com-
põem a classe de "Enfermeiro", Có-
digo TC-1201:
1 - Por merecimento, a:
1 - Rosa Maria Parei Simões, da

classe A, nível 20, pala a classe B
nível 21, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A de 1965;

2 - Maria Aparecida dos Santos, da
classe A, nível 20, para a classe B,
nível 21, em vaga resu:tante da apli-
cação dá Lei n9 4.831-A da 1965;

3 - Elizabeth Marques Ferreira, da
ceasse A, nível 20, para a classe B.
nível 21, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n 9 4.881-A, de 1965;

4 - Enid Albuquerque Rocha, da
classe A, nível 20, para, a classe B.

nível 21, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n 9 4.881-A de 1965;

5 - Maria Eleusa Gereba de Farias,
da classe A, nivel 20, para a classe B,
nível 21 em vaga resultante da apli-
cação da Lei n 9 4.881-A, de 1965;
•6 - Fsónia Palatina. Lapenda, da

classe A, nível 20. para a classe B,
nivel 21, em vaga resul tante da apli-
cação da Lei n 9 4.881-A. de 1965;

Por antiguidade, a:.
1 - .Valdeci Baia da Rocha Sales,

da classe A, nível 20, para a classe 33,
nível 21, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A de 1965;

2 - Alzira Barros cia Silva, da
classe A, níval 20, para a classe 334
nivel 21, em vaga resultante da apli-
cação da Lei 119 4.881-A de 1965;

3 - Maria Feereira da Silva,' da
classe A, nível 20, para a classe B,
nível 21, em vaga resultante ,da apli-
cação da Lei a 4.881-A de 1965;

N9 352 - Promover, no Quadro Unia
co de Pessoal ela Universidade Federal
de Pernambuco, a partir de 31 de de-
zembro de 1967, nos têrmcs dos De-
eretos n9s 53.480, de 23 de janeiro de
1964 e 60.611, de 24 de abril de 1967.

A - Na série de classes que com-
põem a classe de "Compositor", Có-
digo A-401:

Por antiguidade. a:
1 - Antonio José da Monte, da clas-

se A, nível 8, para a classe B, nível
4, em vaga decorrente da promoção
de Tecdorico Veras Lima. - Luiza
Ama.zonas Pontual. - Nilzardo Car-
neiro Leão. - Zuleide Medeiros de
Souza. - Ana Maria de Cergueira
Antunes. - Maria Do/ores Cruz Coé-
lho.

137'700 090 leo,
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Para fins carburantes.
rara fins industriaast
Anidro	 15 000 000
aadratado. >20 243 500

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

RESOLUOÂO NP 2 015	 de dezessete de Outubro	 de 196e,

ASSUNTO	 Aprova o Plano de Defesa da Produção de Álcool, na se-
fre. de 1968/69.

donselhe Deliberativo do instituto do Açúcar e do* M0001,
no uso das atribgçães que lhe 40 conferia aa por lei, RESOLVE t

CAPI2UDO X

lIA PRODUÇaa

. • Art. la -. Na safra alcooleira de 19G8/69, iiliciaaa em 16 dejunho nas destilarias da Região Centro-Sul e em la de setembro de
1968„nas destilarias situadas na Bacia() Ilorte-Noraestea o IAA pro-. -
curaw,g.aSeegurar a defesa da produçao nacional do .1:110001, estimada
em cerca de 472 943 500 litros, sendo a •lcool Anidro 	  152 700 000 lts,

oa' Hidratado 	  320 243 500 n

TOTAL 	  472 943 500 ita.

§ Anixo O escoamento da produção rekerida neste a.rtigo de
Tem ser x•eito da seguinte forma ; ' .	 I I

335 '243 500 a
472 . 943 500 Its.

Art. 21 Soá. conpiderada como obtida diretamente de cara
ou mel rico a produçao de alua, das destilarias,anexas as usinas,
que ultrapassar de sete (7) litros por saco de adIcar fabricado.

nico ...I'ara,efelto deste artigo não seira computado o Ai.
Coa resultante da materia-priáa adquirida _a quaisquer terceiros..

Art. fim,de permitir o aproveitamento 4 eventual°
exaeaentes de canas, alem dos contingentes destinadosaa produçao da
amaara fixados para- a safra 62 1968/69, fica autorizada 4 produção
de Ricool direto para utilizada° daqueles excedentes.

'G la •-• As usinas que se utilizarem da faculdade estabeled n
da neste artigo, assegurao a moagem d&canas de aornecedores
tistas e- agricultores, lavradores e colopos nao °oblata°, cog bases
xxoporolonais a0 continente ge conee mpricee
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9 22 . Piea estabelecido ea.re$ 8 ,00 (eitó ertmel os nOvec)por tonelada o preço da cana entregue na esteira da usina, com deia.
tinaçao referida neste artigo, inclusive I.C.M.

g 32 --Os contingentes' de cana destinados à produção de
cool di..reto e as respectl.vas produçoes; nos termoa . deste artigapao
servira° de base, em hipgtese alguma, para atribuaçoa ou aUmento de
cotas, de fornecimento ou , de açmcar.

Art.42 - . De acOrdo com a comupicacSo feita ao Conse1110 Na.
cional do PetrAleo, a estimatI.Va de ata 68 850 000 litros de alcool.
anidro carburante a entregar as Companhias distribuidoras de gasoll
ma, no segundo semestre de 1968, sera'repartida entre as destilarjA
dos seguintes Rat ados, onde as misturas carburantes se fazeM *coso*
micemente	 -

Estado de Sào Paulo 	 	 000.000 lts%
Zstado do Eia ge Janeiro d 	  8 500 000,
Estados do Paparito Santo e. Ni
nas Gerais 	 "" 3' 000 000. *
Zat..a.os do Nordeste -	  ' 3 350 000 te
	 •TOTÂ4 	

.
158850000 lts.

„ g 12 "'rendo em vista a necessidade do assegurar o: aupriMeft
.to de glcool para o consumo dó tipo industrial e de cumprir a Imo*
gramaçao de mistura carburante, ficam ás destilarias anidreiras da
regia ') çontro -Sul obrigadas a . utilizar .40% (quarenta porcanto) de
suas respectivas capacidades instaladas na fabricaçao de Alcoo/ ani
dro. e o restante em g].coo]. hidratado.

•9 22 — Dentro dá quan'tidad'e estimada neste artigo, Cabe . ao
.grpuur disciplinar a produçao de alcool anidracarburante, podendo
fixar cotas de produçao para as destilarias de cada Estado, de con.
formidadacom a estimativa	 produçao de cada Unidade Produtora. '

g,..32 -As parcelas 'de prodaao
radaa aerao-Controladas e distribgdas
roa que: comercializarem os.respectivos
radas pela Delegacia Regional do IA).

g 42 . 1a aventuais .parcalas de produçio estimada parmadaRatado, na forma desta artigo, nao realizadas porfalta_de mataria-.
prl.ma ou: por insidiciencia da capacidade instalada, sara° redistri
buadas_pelas destilarias doa demais Estados produtores que' • tenhamcondiçoes para sua fabricaçaee

9 52 "-Os volumes de Alcool a entregar devario obedecer is,
Cotas. mensals, a fim de. que aejam mantidas proporçoes uniformes de
aistura:e ano liaja interrupcao no fornecimentb de alcool .as dona-,
a4ias distribaadoras de gasolina, durante a safra,. ressalvada a
pgtese do paragrafo anterior.

."
§ 62. .A. destilarias alaidreiras que, eventualmente, mo te

abam condiçies taanicaa para produzir glcool anidro carburante, em
Saca de verificaçáo previa do argio especializado do I11, poderio,.
Dediante acordo previamente homologado pelaá Delegacias Regionais/
reapectivas; permutar com outras destilarias a produção dos Oontin+
sentes estabelecidos neste artigo.

• CAPtTUID.IZ

DOS PRF.CdS

Art..52	 preoos'do Alcool na fabrica,_para aquibiçÃo p;a1
1 10 IAAA - daçlualve impostos Oando incidentes, sarna os segu4ntee P

	

GRADUAM	 PREÇOS

	

(ED. 152 a,	 re$ o/lttre 
2gual ou superior a 99,52 bói	 0,16.44

	

:Me 962 a 99,42 	 	 0,15.12

	

Me 942 a 95,92 	 	 0,12.00
9.12 .. .Aos preços do Álcool de qua;quer tipo e gradUaçZo&atinado ao consumo Interno ., exclusive o aipo' anidro paraJmistu-ra. carburante, de que trata cata, artigo, sara acrescida, para efei-to de faturamento, a contribuaçao. de NO$ 0,01. (hum coltavo dei cru.

zeironovo) por litrO l 'criada pelo decreto-lei na 308, de 284è fe»Wreiro de 1967.

g 22:	 ;leoa com caracterS.sticas dê ilcool fino ter,preço que fôr ajustado entre O produtor e o coaUmidor.
••g 32: 0 Álcool dogradua2Zo abaixo de 942 G.L.,a 152 ci taSeU preço ajustado as condi-soes existentes no mercado,

Art. 62 ...Nas operacIes de compra e:venda de Ilicoól de te+tos os tipos,, aplicamse a tabela e as normaa aprovadas pela Portar'ria na . 174, da. Mialstaria da Industrie. e Comarcio, publicada no Die,rio:Oficial da Unia() de do julho de 1966 1; para o efeito. da deterninaaaa das,massaa espe0„ficaS O Outras caracterasticaa das nista--
W(1S fl34001-ffla:

§ 6154' Pica g. SEM 'autorizado a,, no praz* de noventa 001aias, adaptar a aplicaça0 ao .atuaL Plano $ dos dispositivos de. Porta,
W ia citada. neste artigo.

, Art. 72 preço' de venda ao _Ãlcool anidro. entregue pelopitas Compannl9s.distribugoras de gasoliawe destinados a mistura
carburante,. Bera de NOS 0,23.5 (Vinte e tres centavos e cinco ralla.mimos de cruzeiros novos) por litro, tendo . em vista o. que preacrevo0. art. 12 do Decreto 212 59 190, de 8 de setembrode. 1966.

g /g -pio ponta do preço acima, pegaag4e.Cempanblas reco
bedoraa dmicool,,diretamente do IAA., valor i(1eqico ao preço
gasolina posto depasitos respectivos em cada 3,jer1iao- recebedora doAlcool, finado. pelo Conselho. Nacional do Petrpleo • em NO$0,21.24.40.6
para a Ratado de Sia Paula e? em NO$ 0,21.60jrk litro para os' .de.
mais centros da entrega de alcool. 0 Ragame iadaa diferemças para,
Nes 0,23.5 por litro; ficara na depandencia 20 adicional acresaidavpara esse fim ao preço de venda da gasolina, fixado de . comum acordoentre .aIAA e o CNP.

•• 9 22 --Do preço do 'venda fixada rasto artigo, serão, deauzirl,das.tõdas as despesas operacionais de c , pra e venda do álcoolaro carburante, efetuadas pelo Ia, oótÁ sejam t
0) custo do transpOrte Wálcool anidro das destiladas

pafa o can0r0 de Misffiaraa :as despesas de sua distat'
buaçaó;

) ' custo dO tranaparp do inplaço destinado ;is Destils..,
rias Centraisido . AA, ata o.' limite de .NOS 2.00 (doiscruzeiros novos) ker tonelada do. produto;	 •

CYcusto da eenserlaçU dos vages-tanque kje proprieda
• de do IM a rOsa de NOS 9,001 (hum milasimo de cru,

Moiro novO rer litro de glcool anidra carburante 'o
por quilo .Wmelaço transportado;,

a) custo da consarvaçgto dos caminhes-tanque e proPri
edade do 'ALA razao de NOS 9,001 (hum nilasimo de"
cruzeiro novo? por litro de alcool anidro carbUrNa-..

' te opor quilo de melaço transportado;
O) custe a.sonservaçao dos Entrepospostde ilcool .do

liA 'a razao 4e NOS 9,001 (hum milgsimo . d.W cruzeir0.movo) por litro de alcool estocado:
Art. 82 -.0 IALassagurarkao produtor os seguintes comple-mentos de preço por . litro sobre o glcool anidro que lhe for entro..gue para fins carburantes, dentro da estimativa indicada ao Çansa-..

1/10 ifacional do Tetraleo,.
rara o Alcool carburante.daidesti
lariradô Estado de Sio Paulo ....
Idem dos Estados dó Nordeste ....
Idem do Estado do Rio'de.Janeiro.
Idem do Estado de Minas Gerais ..
Tdem do Estado de .Esparito Santa.

'g	 Os. complementos de preço indicados 'nesta artigo, sã
Mente berimoncedidos desdoque seja mantido pelo Conselho. Nacio*toLdo latrqleo o preço de faturamento previsto no artigo.. 52.

9 ' 22 --Na hipAtese	 verificação despida na aplicaçiO, dareceita provida pelo donseiho Na4onal do retraio) . para o pagamento;daabonificaçõep referidas na parggrafo anterior,. .o IAALprovidencia
rg medistribuAçao do refeaido'saldo entre os produtores na pro..	 .

§ 3a'rOe produtores poderio emitir as Notas Piscais correspudentes ao Álcool. anidro entregue ao4IAA, delas,fazendo constar o..preçcripiciare, em separado,: na mesma Nota, tambau o valor, das boi..alficaçoes, observado o disposto no 912:.
Art.92 ..0s pagamentos . do prego inicial . do.A1Coo/ anidra.'

entregue pelo ILA para mistura carburante, referido no . artigoÀ5a edoe preços complementares de que trata o artigo anterior, serao-feitos, respectivamente, aos prazos Casitos'de 45 e 60 dias, contadoda data .da-entrega do Alcool.:

Art.,10 A Contribulçi2 de que trata apaiígrafo 12, do a2
tigo 52 , óerA recolhida aos argaos arrecadadores do. IAA., ou Mala*,
ao,Banco do Brasil S/A, ou a outaos astabelecidentoa oficiais de.
crádito autorizadoa pelo ELA, atA o . Altimo dia do nem subsequento. a.
quele em que se verificar a eaAda do álcool por gaitado venda, em.
pr2;.stimo, permuta, doaçao ou deatinaçao como matAria*prima para ueo
prAprio ou de terceiros, observada, no que couber, o disposta no
artigo .62, do Decretp-lei n2 308, de 28 de fevereiro de 1967'0 no
artigo 12 e . seus parAgraf0s, da DeCreto-lei n2 56, de 18 de 310Vera...
bro de 1966.

g IR .1.1 falta de . récoIN.mento da contribuWo, na data eftt
ou se tornar exigiyel, sujeitara o infrator e: multa de 50% (cinco
enta porceato) do respectivo valor, sem prejuAzo do recolhimento/
das importancias devidas.:

• •. .g 22 infrator que, expontangamento, antes de gua1qu919
procedimento fiscal, recolher as importanclas devidas, incorreagl
tao-somente, na multa de 10% (dez' porcento). -

Ç- 32. .- Sendo reincidente o 1.nfrator, 0. multa a ¡age. te Pagã!.voo paragra4o1g desta artigo, gen/ imposta SM dok)..

CAltTULD ;In

0	 Art4.11	 IÂA, atravs de suas Zestilarlas CéntraiS, P00.
dra adquirir, de acordo com as respectivas capacidades de produ.
çao,.Relaço e mais ricos das Usinas. de conformidade com as sopeei&
£icaçoes e preços da Seguinte tabela :

e entregas das . usinas coope.
pelas dooperativasle Usinei.
produtos e as das nao coop..

re9. 0,06.06
N09 0,05.26
N,I3 0,04.76
NOS 0,04.56
NOS 0,04.46

porçao dos pontingentes de alua fornecidos.
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da de melaço.
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alor do rauu.canenJo d8.
melaço por tonelada

(Álcool do r?16.40
LOTLL.	 12f;.

26822,030
274-	 22,523
279	 22 , 9:: 4-
285	 2.2,,.27
2:0	 23,8-:3

,nwr..
301.	 21,', 2
3a7	 22,2,55
'b-12'	 25, Í 5

r-

.	 pagar o melaço réaidual, para industrializa..
cU anon ttaatilariam, na condiçao. P,MT„ afora ldM, de acordo

'az a tobola constanto doto cztigo..
gU2ah... Fendo em vista qae,	 limite'do r33 2,00 (dois

.rucoirou novos) por tonelada do prpduto, a deapesa . do freto corra
conto da outentara do preço do Aocool anidro carburant2, de a-

(4rdacon.o artigo 7a,.pernermfo 20, itom hA . desta Reaoluçao, o eN.
oLudenSo desse limitacorrorA por conta das -Destilariam Contraiu
ámlvo nos . canoa' prnecimento de çelaça pelas Uainae da Rpgiao
Uorte-Neraesto i himtese em seio eem observada a norma do parmgra...
• soguInte:

9' 3E m. rregvconcedidi aos fortecciores de melaço uma bold"
lacação de NOA 14,00. (quatorze cruzeiros novos), por' tonelada .'441
3 . roduto que for entregue cp Dostilariaa Centrais, do IAA, na Rogiao
.orte-Nordeate l.nolaincluOda a parcela na 1211 2 1 09 (doia cruzei'
:14 novos) xeforents ao fr.04•

•4i..0p'pagamentoa ao MelaçO fornecido as Destiladas Cen
irais' aO Z4Â uru feitos no. prazo mximo de sessenta (60) dias, a. .
:igo . o	 recebimento..

Art4, 121 despesa Um * * pagamento da bonificação de N21/...
:4,002(qaaPOrze . cruseiros novos) de que. trata,o.fl 3a do artigo
'ariorCere custeada pela receita das contri*gçao. UMA 0,01 (hum
uentavo de czuzol.ro.novo) t cobrada sobre o Alcool.saNdo para, fias;ndustria1S.	 1

Art.	 ~Fera garantir as'npeetsidadesle consumo aa Cara./Inibia pernambucana de Rorracha Sintatita (00PERB0). a• que se:
,f012 o laa. por contrato, ficam as usinas dos Fatados • de Pernambuco!

Alagoas- que nao possuem destilariop anexas, com a obrigaçao de%ander melaço residual de nua produço0 as Destilarias Controla do.2AA 1 excetuadas as cotas de acrortaçao autorizadas.' .. •
• la --Consideram-se liberadas, de ideaiato,.para ai•porta+.ao, tatl! o limite do. quadro anexo, as parcelas de melaço correspoa,

cantes az vendas negociadas com o exterior, anteriormente ao pre+cante Plano de Defesa, conformo - ajustes contratuais celpbrados cot
C3 importadorea o de conhecimento do IAA o da OACILna epoca do
sun formalisapao, com adiantamento de preço pelo.importedor.,

2a --Wcontingento de 41Cool á cor produzido . pelas Deatl.ariao Centrais do IAA . para venda a - COPERBO, ao preço de ZOO 0,2i(yinte o um centavos de cajazeiros novos), exclusive impostos, devos4 per recebido-por çsta emparcelaa mensais, acedida da nuacaça*. •
•9 3g •-. 0.corrende a hipAtese. de redaçãMuó_recebimenta Men+"tal porpgrte di.Jormact, serAdescontada"do volamm a prodszir 6kasneia no recebida e, desde logo, liberada para axpontaçuoupra

Luçao doffl000i anidro carburante,* respectivo melaço' •
Ârt.'14....Fara garantia dos preços estabelecidos nesta ReáAguça° para os produtorpa„-arRostilariaaCientrala da XAA. recebem.rio, para desidratar, o slaul hidratado . axcedente das .nocessido~'

Âa gi do consumo, sempre que esta operação esteja dentro da mias pogL.
Otbilidaden de trabalha e o excedente. seYeriItqs exWe4,11 4§:""Vidas pon aquelas fábricas. •

•
ene117.0 . -Yé

utts, 425..RT4ÇWLDE IncloGIALMEMICd,-.

12t. 15 'letra a Reggut Norte-Nordeste, ta safra de 1968/09• continsentés para'exportaçaaserio os constantes do quadfo anexo,
,LLifi,.lados como excedentes.do consumo interno, sem prejuNso dosamntos. que-venham a ser. efetuadon no curso daquela safra, 84cum2r .r.vade. a exiatOncla de mfiores ou manerudOeponibilidades, 'um

rtdo o atendimcnto prioriterio. dos contratos firmados com o compra.cit,r no	 em data anterior ao presente Plano, com parcela aixr .eço	 paga ao produtor, atravAs de carta de credito emitida pelo.ã..2-Jeado2..

0 freia* --A exportação dos excedentes referidon,neste esti*
% to, fica condicionada a um fluxo. da entregas de,melaço as Deatilp.

C.,.ntrain do. IAA, que lhes permita atender 1/2 neceasidades de gl
mc,-cado interno, ficando o cumprimento deste . dispositivo Sob

thren.....w; abilidade das Cooperat;vas ae- Frodutorea doa FatadoS.

• CÁPATui0

imas 3)Isr08iO3E8 Gm.AT1

- 0 InstitUto do 24oar e do M.0001 doVerrl t
-. 5,r09over o lavar tento doo cantos ruais do .produçZo

• do elcool por Rzgi:c, c:arantindo-so no produtor uu lu.
oro companzado7 o ao contamidc-: industrial un ar7eO.6
jacto o CO=patAVO1 para a can 14111zaç:c como ne.ria

• U	 pm.a os'objutlyos indls::dos na al,tc,a rnta
uAlr, com l'andaçro	 a apiocut,-,
Cã1ULSVU, Lustro do pro da t:nto o Vintv ( 1 "0) /
dias, do 1,santarentodó C112±043 rufarido, obtivLnOo

"fl=ar cr-Jou adequettus aos centros produtores"

- entuaar a viabilidade do est .telecimento de pr.J.ços
proaciadou vrra o 41.cool irlustrial 	 exclusivo o
alcool pura d.stara carburaa.a -- com baae nos rosal-
'dos do Litudo acima pro posta, de acordo Com a desti
.aano, e o grau do c...iscaciulldeu dg seu ase.

Art. 17 -A circulaçU e a distribuWe do çlcoól, para fina
industriais, disciplinadas pelo Decreto-lei nu 5998, do 18 de novem-
bro do 19431 o ravigoradas pelou Docroton-1c1:: na. 15, do 10 da gagos
to de 1966, • o 56, do 13 Si acvembp de 19r,5, alara° reguladas pelas

. )â0r88.3 catabolecidas pela Rusoluçaa na 1993, da 3 da *gosto de 1967.

0 tuim -rarà 22-eita do disposto nesta artigo, s suldwase
Ordeno do. Entrega ficara° cancelados ao inici-ao a, nova safra o
Os ostOqUeS de aluol remanescente peruo considoradon.
¡lite aowbo.Algn4 èu4eita sua 04da à:ti:Urro de ItSvag,i Ordena, 'oh.-
oervar porn, a ce...rn dsoxisom. c tiu de> rsagnardar os. efeito:,
ostat ativos.

•..ârt., 18. ::: CC ILL 'o a COnnaho,XaCiónal ao Fut144 octabcr
leeereó, eu conv-énió ou volucc.a	 glcool a Jerem.dristinadom
.g.:t eur,nzbgge, ;toando a assegurar a utilizawg do ',arguo 42.0-

• . /çrt.”	 Ilt; na forma do artigo 75, dJ, Doeretó_tAmere/.
P5'1.744::„. do Ma julho: dp , 194a, farA az devidau csmunicaçcou ao
CoSsalho, Racional: do latroles, indicando as eatinstiVaz.doe
Mawiçw-lcool.a. serem.omprogadoo. nesta safra, cm.rtistura carbUrao
•kage

.	 ,
'Art: 20 .-Continta dependente de,autóristwo enruga da

•Conaolhs.Daliberativo do. Instituto df Agudar e do Alcuol.;,.*.fabri..
to , da aguardente nas. Rutilarias da alcool« 	 •

Art.21 .-0a-produtores e amou o ,i'llogjoitioan,obrigadoa
: ace

onicar'previamente ao. IALtadfo.asequifícsuada ocmcar, nelaol para utilizaçao na indmatria dmalcool..	 • . . •

am.....canco

.S	 usines' de a4car,proautoraa ta Álcool devermo
togo. én depAsitoe diforentéacia mais odquOrgos para al'abz;,,',4a9aiado Aiçool. o. aa deatinedios a •outros fica.

•
2a: /C uttl4a4o do.	ricos et: fina AS:ferroa' ttadever, ser precedidade avia* ao fincai ' nonada juried/cao,da usina, , a na de que cate poçoa fromovoraa veritkCaçaes;nuessariaa‘	 •

• • Art. 22 - Is' Usinas que fabricam altoor coa matria-prima/prAoria,on adquirida.a terceiroa, • nco posjetno receber gU, estocamriga r:'134 que não sejam para setLuao prerkdo.
• Art. 23 --À: distribuAçãO cloo.Vagães7tanque do propriedade'do LLA, a,seran.empregados no transporto,de.olcool anidra ou hidra

tad°, pemfeita, exclusivamente, pelos Orgaos do Iák, tendo aer-;•pre preferancia_o transporto do alcooi produzido ou adquirido polo.ZA.1, na proporçao da produçao de cada destilaria.
ela .. SObpe o 41coolindustrial'tranaportado nos ,vagSec,...tanque do. ZiA., sara cobrada a qUantif de, D.11#. 0,CKII..(nami1asimo daorapoíro:noVo) . por 'iitro,.destinada as,deapecaa do segure e consor.vsçao dwO onolonadosvagoes, a sor acrescido, a0 Valor do trete.,
ã 2a. ..1 estadia do vagão na Dostilarla ou,Utação.de das....carg¢ Oxeodente da.48 (quarenta* oit4 horas, cem cobrada •tAL 	 peloa razno do NR$ 0,20.(vire centavop de oruzeiro . noVo) Por tonalado/tara e por dia .4.ndivis vel,ie quedo com a.tigrme astabeleelmrda pela Rede Perroviaria Te eta1.2/4,.paraos vagueais sua' pra..• priódado e alugados ao . IAA, para, o t panaporte da !guia anidro,.
Art. 24 - Â infraçãos a0 •34opostp.nesta Neolução. nego apuras:medienta processo fiscal, que tem pôr bone.0 Luto Ao  Io=graça°, na forma ia legialaçao em vdtor,

,art ... 25 ...Para eobservancia doa 'prazos. de ~mento a sn.Se :refere. o:artigo 9R e ,a1 424o artigo 11,.a. Divisa° da Controle.
e Finanças provem de recursos as >legacias Regionais respactivas,
. • Artá. ofilálik que:não obserraremqualquergoiainpa.;

Siçõen.desta Resolução, uso' se beneficiaraedanmsdidasde, defes4ostabeleadas na.Rosoluçao na 2004/68, inclusive gata cerAterA--
nanootro,.:

•27 .. A.progante'Resoluçí2' entrarA se;VigArR4aatadoe.
Sua.pUblicação, revogadas asdisponlçaes em contrariac.	 ,
•é	 ifalar:dia aeasoes doCoaselha Deliberativa do natitute do.kgeter e .do &coa.; sor dezessete diai do: anota Rutubn, - da :.D.:20zoll• amontoa e s,saeuto cito:

ner,„0-
311ázczac0. xrsÃo DL ROaL. OITICICL

RÇO4449AR,

50

53
55
55

59-
6
02
63
64.
65,

68i
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação . INPS n9 178-68

COORDENAÇÃO -DO PESSOAL
EM SÃO PAULO

_N9 454, de 15.10.68 Á— Concede apo-
sentadoria, portempo de ser viço, a
Duvally Porfirio Pimentel, numero
300.831, Médico, nível 22; n9 455, de
15.1,0.68 — Exonera, a pedido', a' con-
tar de 2.4.68 — Jorge Clemente Ro-
drigues, n9 616.357, do cargo de Ese•
crevente-Dactilógrafo, nivel 7.

Determinação de Serviço 	 •

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SÃO PAULO	 •

N9 3.331, de 25.9.68 — Dispensa, a
pedido, a contar de 12.0.68 — Jamir
Vieira das Neves, n9 406.390, egre-
gado, da função gratificada de Ad-
ministrador de. Pôsto de Assistência
(I), 6-F, na Agência em Santo An-
dre, • n9 3.360, de 1.10.68 — Deeigna
Odmira Pacheco Nobre, n9 4e5.776,
agregada, para exercer a função
gratificada de Assistente de 'Serviço,
2-F, na Coordenação de Pessoal, ti-

" caricio, conseqüentemente, dispensada
da função gratificada de Chefe de
Seção de Pessoal (C), 3-F; n9 3.361,
de 1.10.68 — Designa Erminia ;anci-
la Helaehil, n9 497 . .339, para exercer
a função gratificada de Chefe de Se-
ção de Pessoal (C), 3-F, ficando,
conseqüentemente, dispensa da da
função gratificada de Chefe de. Se-
car) de Registro e Informaçõss. (1),
5-F; n9 3.362, de 1.10.68 — Designa
Thereza Rabaça, n9 406.836, ileirega-
ela, para exercer a função gratifica-
da de Chefe de Seção de Freqüência
e Pagamento (C), 3-F, ficando. con-
seqüentemente, dispensada da função
gratificada, de Chefe de Seeá.) de
Contrôle de Pagamentos (I). 4-F;
n9 3.363, de 1.10.68 — Designa De-
eia Kroler, n9 302.085, para exercer a
função gratificada de Chefe de Se-
ção de Contrôle de Pagamen Los (:),
4-F, ficando, conseqüentemente. dis-
pensada da, £tangto sratilicaciá ae

Encarregado de Setor de Pilhas (F),
b-F-,.1.19 3.364, de 1.10.68 — Designa
Debora Boceja. n9 407.261, para exer-
cer a função gratificada de Chefe de
Seção de Registro e Informações (I),
5-F, ficando, conseqüentemente, das-
'pensada da função gratificada de
Chefe de . Seção de Expediente (I),
6-F, na Junta de Recursos da Fre-
vidência Social; 419 3.365, de 1.10.68
— Designa Cecilia Adhmann de Me-
deiros Lima, n9 410.186, para exercer
a função gra.tificada- de Encarregado
de Setor de Etnias (F), 5-P, -ficando,
conseqüentemente, dispensada  da
função gratificada de Encarregado de

, nação de Arrecadação e Fiscal:224o,
ficando, conseqüentemente, exonerado
do cargo em comissão de Chefe de
Serviço de Contrôle de Arrecadação
(I), G-C; n9 3.394, de 3.10.68 — No-
meia Antônio Carlos Augusto, nume-
TO 303.564, para exercer o cargo em
comissão de Chefe de Serviço de Con-
trôle -de Arrecadação (I), 6-C, na Co-
ordenação de Arrecadação e Fiscali-
zação, ficand o, conseqüentemente,
dispensado da função gratificada de
Chefe de Seção de Inscrição de Be-
nefícios (F), 3-F; n9 3.395, de 3 de
outubro .de 1963 — Designa Adão dos
Santos, n9 409338, para exercer a
função gratificada à.e Chefe de Se-
ção de inscrição de Benefícios (El,
3-F, na Coordenação de Arrecadaçã^
e Fiscalização:. 11 9 3.411, de 7 de ou-.
tubro . de 1968 — Designa Milton
Fuchs, n9 407.270, / para exercer a
função gratificada de Chefe do PMB
— Penha (I), 4e2, na Coordenação

de Seguros Sociais, ficando, C011Se-
qüeriteMente. dispensado da função
gratificada de Chefe do PMB —
Maria (I), 4-F: ná 3.412, de 7.10.68
— Designa Orlando Gomes, número
408.509, para exercer a função gra-
tificada de Chefe do PMB — Vila
Maria (I), 4-F, na Coordenação de
Seguros Sociais, ficando, conseqüen-
temente. dispensado do função grati-
ficada de Chefe do PMB — Penha
(1), 4-P.	 .

INSTITUTO DF PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS

- SERVIDORES DO ESTADO

Relação n9 201-68
DE 16 DE OUTUBRO
DE 1968 .

O Presidente do inst,ituto de Pre-
vidência. e Assistência dos Servidores
do Estado usando da -atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n.9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N.9 2.133 — Conceder aposenta-
doria, no Quadro de Administração
Central e órgãos Locais de acordo
com io artigo 100, inciso III, pará-
grafo 1.9, combinado cem o artigo
101, inciso 1; alínea a), da Cunsti-
tuição Federal, a Maria Linclaura
.Pedroso Leão, matricula n» 1.368.779,
Agregada ao símbolo 7.F, do inesLio
Quadro.

N.9 2.134 — Aposentar, de acõido
com os artigos 130, inciso 1 e 101,
inciso I, letra b), da Constituiçaa do
Brasil combinados coro os artigos
176, inciso XIII, parágrafo 1. 9 e 178,
inciso III da Lei 11:9 1.711, de 28
de outubro de 1952 e artigo 10, da
Lei ne, 4.345 de 26 de junho de 1.954,-
Verônica Carvalho Ramos. ponto
n.9 3.138, matricula n.9 1.745.977,
ocupanee do cargo de Auxiliar de '
Portaria GL.303.7.A., da Parte Per-
manente do Quadro do Hospital nos
Servidores dó Estado.

N.9 2.135 — Aposentar, de acôrdo
com os artigos 100, inciso I e 101,
inciso 1. letra W, da ConstituiçãO
do _Brasil, combinados com os artigós
176 inciso III, parágrafo_ 1. 9 e 178.
inciso III, da Lei n. 9 1.711 de 28•
outubro de -1952 e artigo 10, da Lei
n.9 4.345, de 26 de junho de 1964,
Sebastião Verdini, ponto n. 9 2.191,
matricula n.9 1.391.278, ocupante do
cargo e Guarda GL .203.8. A da
Parte Permanente do Quadro do Hos-
pital dos Servidores do Estado.

Relação n9 202-68
PORTARIAS DE 17 DE GITTUI3R0

DE 1968
O Presidente do Instituto. de Pre-

vidência e Assistência dos Servido' es
do Estado usando da atribuição cate
lhe confere o artigo 17, do Decrete-
lei n.9 2.865, de 12.1140, resolvei:

N. 2.136 — Dispensar. a pedido,
Joseph William Cabra, dos Santos,
Procurador de 3•9 Categoria, mairt-
cula n.9 2.056.010, das funções de
Chefe da 1.9 Procuradoria Regicnal
(1.9 PPR), com sede em Niterói. •

N9 2.137 — Dispensar Dulce Angé-
lica Pre2lo Vasques, Procuradora de

Turma de Preparo de Pagamentos
(1), 8-F; n9 3.366, de 1.10.68. —
Designa Roberto Versolato Dias. nu-
mero 651.732, para exercer a função
gratificada de Encarregado de Tur-
ma de Preparo e Pagamentos (I). 8-F,
ficando, conseqüentemente, dispensa-
do da função gratificada de Secretá-
rio de Diretor (T), 11-F; n9 3.367, de
1.10.68 — Designa Alice Zago,.núme-
ro 421.074, para exercer a funçãO
gratificada de Encarregado de Guar-
da de Material (1), 9-P, ficando.
conseqüentemente, dispens a da da
função gratificada de Secretária de
Diretor de Divisão (I), -11-F; núme-
ro 3.368, de 1.10.68 — Designa Pau-
lina Chinen, número 421.269, para
exercer a função gratificada de Se-
cretário de Diretor (T), 11-F; núme-
ro 3.369, de 1.10.68 — Designa Vera
Helena Ferreira, n9 419.459, para
eexercer a função gratificada. de Se-
cretário de Diretor de Divisão (I),
11-F: n9 3.390, de 3.10.68 — Dispen-
sa, a contar de 1.10.68 — Reberto
Câmara, n9 204.637 da função gra-
tificada de Chefe de Serviços chni_ PORTARIAS
cos (C), 1-F, na Coordenação de As-
sistência Médica, tendo em vista suo
aposentadoria ocorrida naquela data;
número 3.393, de 3.10.68 -- Nomeia
— José Luiz do Valle, n9 405.718,
para exercer o cargo em comissão de
Assistente Técnico, 6-C, na COOrde.
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NIRATO	
ragraio 1.0 :supra, saci dorea eac de-
norninacee •• Frojede", mio devendo a

Guanabara
BISE — 44.517 — Antonio Lima

Mela — Reterma o deepacho de fls.
39-va rea, hcraoicea-nao a habilitação

' da companheira D. Zuleide Campeio
tia -a a pens.o m eneai vitalícia
ri (leal poderá ser paaa após o trama-
ctuao do prabo homalegadrio e, con-
iaeireatemente, indefiro a habilita-
ção de D. Leonor Lima Melo ao mes-
mo beneficio, auterizando, ainda, o
imediato pagamento da pensão men-
sal temperaria devida à filha menor
Resitene, representada por sua tutora
no •.'

--- 34.034 - - Gustavo de Al-
meida — Face à conclusão da DPS,
indefiro o requerido a fls. 43, por
faaa, de amparo

instrumento, rio sentido da prestar'
¡ i 5¡e5• :cia à Compalntila no finan-
cíamento da aquisieao nus Estados
Unidos o exportação para o Brasil,
subeeqaentemente a 1tt de janeiro de
1968, de mercadorias e serviços cor-
relatos, de fa,bricaeao Ou erjaem dos
Astados Unidos (doravante . denonii--
114COS erriaidua p 5,ra a teto-
dificacao e melhora men: cs dai: ins-
talações de acabamento d a. Ut .na
Siderúrgica da Companhia era Vara I
Redonda e das reso. -5, i ias , ta ;a-
ções de inineraçaa di Cales _Mia —
(doravan So dea sa Ciada a -Usina
Siderurgicaa) eonforrae de int st, a de
modo aeeal na Ta lsaia VI do ¡adido
de empréstimo a a Caniae ihia de
agôsto de 1967 s itenetid .) ao Exim-
bank (dente-ante 9:121:09MS.000 -Pe- 1

dido" • ficando er- enred a no en-
tanto, que a modificaaaa do lami-
itador de tiras a qttencc delineada
nessa tabela se rasteava' a a intato
rar a qualidade sias tirai, sem eu- !
relentar 49,	 -- 8. A

odilica ¡ ao e	 meitsorean ntaa	 ela •
Usina aiderargica, deecrires no pa-

e o Brasil; — As partes, e:n consi -
eleraçao do preamt»le e CIOS Com-
promissos mútuos constantes do
presente instrumento, têm entre ai
justo e contratado o seguinte: —
Artigo 1 — impor:amua e Finali-
dades do Crédito. — 1. O Eximbank
pelo presente estabelece em favor da
Companhia um Crédiro (doravante
denominado o "Crédito") na impor-
tância de trinta milhões de dólare
americanos (U.S.$ 30.000.000) con-
tra o qual o Eximbank, agindo in-
dependentemente éu por intermédio
de um ou mais bancos comerciais ou
outras instituições financeiras nos
Estados Unidos, satisfatórios ao
Eximbank, fará periodicamente adi-
antamentos, sujeitis aos termos e
condições	 estipulados no presente

Companhia	 enatai o en•litio ao
t.rojeto, em qualquer aspe :ta asa
cial, sem obter a cua s sis dati alo are-

i vio do Eximbana por escrito.	 —
Artigo II — Atx .11avif , re,,,,ipro-
misses — A laorapit aiten, pela pre-
sente instrurnen 'a; aImt, compro-

; metendo-se aconeardar expressa-
mente com o Extinbank no sentido
de 'que: — ta) 'Padas as cartas de
compromisso e adatatamenses a se-

rem efetuados pelo Eximbank
conformidade ,i01 .1.1 o presente, serão
utilizados. e aproveaaaas pela Com-
panhia sennente para te aquisiçao nas
Estados Unidos e exporieçao para c
Brasil, de mereaic1iai e	 servieos
correlato, de faadestea ou origem
dos Estados Unidos, exigidos paraa a
execução do Proveio; — • a! a rn adi-
tamento aos azulas que forem ae-

c ategeela, matricula n9 1.815.311,
:unções de substituto eventual do

Proc arador Jesph William Cabral
alos Santo, Chefe da 19 Procuradoria

eg mal (1S PPR), com sede em Ni-1
lieró

N 2.138 --, Designar Dulce Ana
lica Prado Va,sques, Prccuradara de
I- categoria, matrícula n 9 1.815 311,1
par exercer a função de Chefe da la!
Pia uradoria Regional (1	 PPR),
zoa sede em Niterió.

la 5 2.139 — Dispensa Jackeori Al-
ves de Oliveira, Fiscal Administrati
vo de Obras, nível 11-A, matr1cu1a
n9 1.056.241. do encargo de Assis-
ten -5-Adjunto, ccm a grei:ft:ação de
NC $ 200,00 (duzentos cruzeiros no-
vas mensais.

2.140 — Designar Zeraide Alvee
A' aiaGO símbolo 6-F, matricula
no .557.433, para desempenhar o en-
car o de Assistente-Adjunt,o,	 atri-

• bui ido-lhe a gratificação de NCra
200 )0 (duzentos cruzeiros no o5),
tr (, sais.

TÉRIVIOO D if.-7 CO
MINISTÉRIO

:)A INDÚSTRIA E DO
COMÉRCIO

COMPANHIA SIDERÚRGICA
NACIONAL

CONTRATO DE CRE,DITO
r companhia Siderargica 	 learional
e Jxport-Import Bank oe the United
St nes —	 Crédito n.9 2.489 ao

imbank — Contrato -- Este Con-
tra to, celebrado aos 3 dias de abril
de 1963 entre a Companhia Siderer-
gic a Nacional (conhecida nos Lestadcs
Ui idos da América como "Braalilan
• eional Steel Coinpanv ' e'
ve ite denominada a "Companhia ") ,
se •iedade anônima — co5 nstituida e
tu icionando de comonanclaue com!
dc •retos da Repiniii:a Fecieratata do
B. asil, e o Expor:-Impai t Bank ca
Ti te United States (antigo EsiaortH
In .port Bank of Washington (do-
ra /ante denominado "Eximbank",)
ar meia dos Estados Unidas da Ame,-
• ,a, Estabelece: — Considerando!
qt e, de conformidade com os ciava 5
te i estabelecidos pelas Contrates da
talos de 22 de maio de 1941, 1.9 de
a 5 õsto de 1950, 5 de junho de 1956 e
21 de dezembro de 1955, entre as
p; rtes contratantes, com atlas
• çees periódicas, o Exinibank con-
e deu adiantamentos a Companhia
n , importância global de cento e
()aze milhões de dolares americanos
CG S.a 111.000.000), para o tini de
p estar assistênçia à. C anpanhia no

ianciamento da coneerueão iniciai
e eubseqüente expansa.o e moduniza-
a o da sua Usina Sitiei et ;lett era
a mia, Redonda, Brasil; e -- Con-
e derando que a Compalitlia, deseja
ri alizar nova expansão, piectiiica.çao
e melhoramentos das instalações
d essa Usina Siderúrgica e — Cen-
s derando que a Companhia solic1-
t !u ao Eximbank o escabelecimento
de um crédito adicional na impor-
t meia de trinta miln5es de dólares
e mericanos (U.S . $ 30.000.000) para
a ixilia-la no financiamento da arad-
o .ção nos Estados .Unidos e capota-a-
s ao para o Brasil, de merca toam 3

os Estatudos Unidos e serviços
orrelatos a serem utilizadas neesa
xpansão, modificaeaa e melhora-

: lentos; e — Considerando ene; n.
1 aula de induzimento ao estabeleci-
lento desse crédito, a República Fe-

derativa do Brasil dispôs-se a ga-
a antir incondicionalmente, o paga-
Mento,. no vencimento, de tôda a dl-, ida da Companhia contraída em
decorrência do crédito e — Const-

a lerando que o estabelecimento do
ri!rédito solicitado facilitara as expor-
¡a:afições e importações e a troca, de
asrobso,g stgios

sembolsados pelo Exlmbank de con-
formidade cora o presente, a Campala
nina, terá, à disposição .9 ampliara
na ocasião e forma em que forem
requeridos, os fundos que se torna- ,
rem necessários para a conclusão do
Projeto; e — (e) Erepaan•-o qual- N,
quer das Notas da Companhia, aeaixo 	 ¡a
definidas, permaneaer não paga, a
Companhia, sem obter o consentia
mento pré% io 'do E, ambank por .as-
arilo, não criara n ein permitira a
criarão de, qualquer hipoieca ou pe-
nhor ou qua..quer aunto onus ou g, a -
vame seare os seus bens ou iscais do
aliso de qualquer na tureza que soja,
a nem ser anua sôbre o ativo cor-
rente em transaçoes coniereirae an
bancárias, estas a c . i'' o prazo (nteo
excedentes' a 180 niaa e Mio prorre-
gáveis5 no curso normal doa ilegó-•
cios, nem alienara qualquer eles seus
imóveis, US1149, , 5qulpiunentos ou ou-
tros itens do alava imobilizaao. A
Companhia podera, porém, stan asse
coneentimerno pr s ',tio, alienar	 itens

, simples de equipa:natos obsaietos ou
! depreciados que nas sejam mais ne-
' ca.:nados 1 CN seu;; • n( e•telos ou eme-
¡ rações e nao excedam o valer escri-
turado de U.S.s 1 03.000. A Com-

, panhia na¡•ificara o Eximbana pron-
tamente paz' escrito quanta à aia na-
ção de qualquer nem do ect uipa-
mento cujo valor e ai 1, ai !lato cura-
passar US' 25.0e0, iaan urrando essa
item e o preço :PI Mun.: reme i mai-

] ção pelo dual	 cenaa sido o i' am.
• alienado. Outrossim, a . Carnpanhia
' fornecerá ao. Eximoanta dentro de 30

1
 dias após o enserramenta de e ada
trimestre do exereacio financeira da

. Companhia, uma declaraiy» auten-
ticada mostrando o valor escriturada .,

5 global classes itens de equipamentos
. alienados durante êsse trimestre do
! exercício financeira da Companhia,
! identificando cada um desses itens e
5 o preço ou otra compansaçáo pelo
' qual tenha sido o item alienado. O
, Eximbank reserva se e spressa mente

o direito de aumentar ou recluzir
a importar= supra do valor es-
criturado dos mal:planamos 01 al!5ios
ou depreciados que a Cor ipanhia
alienar sem ser abria; previam: nte

, esse consentamento do Eximia:na. --
Artigo III -- - A I ' ,irra( eia, Cr ronhas
e Compromissos Especava.
1. A Companhia afirma e garante
que nonhurn, executivo, dire lin, em-
pregado, agente, procurador ou cori-

. 5 ornei. da Companhia que tenha presa
! fatio serviees no que tange ao taca pe-
; lechnen o do Crédito, era di eta or, exe-
5 sutive ou enapregado elo EXIMBANK
ani (malquer ocasiao durante o perlo.
ao de ura ano anteriormente a 18 de

I jane'ro de 1968 a data em que foi •
i autorizado o Crédito- (doravante de..,
5 nominada a 'Data de Autorizaçao") .

1 2. Durante •o presa) de dois anos após i
a Data de Autorização, a Companhia --

-  não empreaara, nem entrará em en-
' endimentos no sentido de empregar,
qualquer pessoa; (a) que era diretoia

! executivo ou empregado do Exrm-
; BANK em qualquer ocasião durante o
¡ período de um ano anteriormente à •
'data acima declarada, ou (b) !tele fôr

1

  diretor, executivo ou empierado do
mEXIMBANK por ocasião dessa •dis.

são a empréao ou entendim trilo para
empregar, salvo se em qua'quer das
hipóteses fôr e.ssa admisalo enrovada

1 por eseei lo pelo EXIMBANK. após; plena cilvu-arão a êste de (odes os
: fatos a esse respeito que julga': rele-
vante. 3 - A Companhia afirma e

, -Avante que não pegou, concordou em a
.• pagar ou mandou pagar e comprome-
te-se a nlo pagar. concorda: em pa.

. 5ear ou mandar pagar, a qualquer pese.
1 soa ou outra entidade (exceto aos

+ eClimite ernPleltl'ivin

es e enipregadas regulares da
na. de tempo integral, até o
de sua remuneração normal) e

qualemer comissão, honorário eu ou : >tro pagamento relativo ao estabeleci-
mento ou operação de Crédito. Artigo
IV — Antortiwetio, Juros e Tara, __.

a 1. A Companhia pelo presente abri- .
1 ga-ae e concorda, em amortizar cio
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adiantamentos efetuados pelo e em
virtude do Crédito, mediante 24 (vinte
e quatro) prestações semestrais suces-
sivas, no máximo (doravante denomi-
nadas "Prestações de Amortização"),
exceto no que fôr previsto no pará-
grafo 29 dêste Artigo e no Artigo
do presente Contrato. Cada uma des-
sas Prestações de Amortização será da
importância de U.S.$ 1.250.000 (um
milhão duzentos e cinqüenta mil dó-
lares americanos). sendo a primeira
devida e exigível o mais tardar até 15
de abril de 1971, e a última prestaçã.o
'devida e exigível o mais tardar até
15 de outubro de 1982. A Companhia
pelo presente obriga-se e concorda em
pagar juros à taxa de 6 % (seis por
cento) ao ano sôbre o saldo do prin-
cipal não pago das importâncias
adiantadas por fôrça do Crédito e De_
riódicamente em circulação, juros
esses computados com base no núme-
ro efetivo de dias usando-se o fator
de 365 .dias, e devendo os pagamentos
de juros ser efetuados semestralmen-
te em 15 de abril e 15 de outubro de
cada ano (doravante denominadas
"Datas de Pagamento de Juros").
'Tanto o principal com os juros (serão
pagáveis em dólares americanos a or-
dem do EXIMBANK a, um banco nos
Estados Unidos designado pela Com-
panhia e aceitável pelo EXIMBANK.
2. Salvo e até que a Companhia
exerça a opção prevista no parágrafo
29 do Artigo V do presente no que
tange à submissão da Nota Definitiva
da Companhia descrita no Artigo V
(doravante denominada "Nota Defini-
tiva"), a importância de cada pres-
tação do principal a ser amortizado
por Mima do parágrafo 19 supra será
a especificada para a Nota Inicial cia
Companhia descrita no parágrafo 19
do Artigo V (doravante denominada
*Nota Inicial"), exceto que a última
prestação a ser paga por fôrca do na-
rágrafo 19 dêste Artigo IV poderá
sê-lo na importância menor que fôr
necessária para integralizar a amorti_
anão dos adiantamentos feitos em
virtude do Crédito. No caso de que a
Companhia venha a-exercer sua opção
na forma prevista no parágrafo 29
Art i aa V, a importância de cada pres-
to -'çai do saldo não pago do principal
• -lantarnentos, a ser amortizada
ars têrmos do parágrafo 19 dêste Ar-
tigo, será a especificada para a Nota
Definitiva. - 3. A Companhia pelo
presente obriga-se e concorda em pa-
gar em dólares americanos na Data
de Pagamento de Juros que imedia-
tamente se seguir à data dêste Con-
trato e semestralmente daí em diante.
uma taxa de compromisso à razão de
1/2 de 1 % (meio de um por cento)
ao ano, computados com base no nú-
mero efetivo de dias asando-se o fator
de 365 dias, acumulados desde 18 de
fevereiro de 1968, um mês após a Data
de Autorização, sôbre a importância
do Crédito periedicamente não adian-
tado, nao cancelado e não expirado. a
Instituição financeira nos Estados
Unidos que O EXIMBANK solicitar
por escrito; ficando entendido que, no
que tange a adiantamentos feitos por
fôrça do Artigo IX, essa taxa cessará
de ser cobrada a partir da data de
pagamento pelo banco comercial ao
beneficiário da carta de crédito. 4.
A Companhia terá o direito de ante-
cipar o pagamento sem prêmio ou
penalidade, da totalidade ou de qual-
quer parte do saldo não pago do
principal das importâncias desem-
bolsadas. com os respectivos juros
secumlados até a data de antecinação
do pagamento; sendo qualquer dêsses
pagamentos antecipados a plicado a
amortização de prestações do princi-
pal na ordem inversa do respectivo
vencimento. Artigo V — Notas Pro.

— 1. Antes da primeira
utilizaçao do Crédito e como condição
prévia e ainda mais para reforçar a
obrigacão da Companhia de amorti-
zar tôdas as importâncias aue farain
adiantadas por fôrça do Crédito, a
Companhia emitirá e entregará ao

EXIMBANK a Nota Inicial da Com-
panhia na im/Jortância do principal
do Crédito, a caiai será pagável, no
que tange ao principal, em número e
importâncias e nas datas das Presta-
ções de Amortização, e renderá juros
à taxa de 6 % (seis por cento) ao ano,
computados na fora e pagáveis nas
datas especificadas no parágrafo 1 9 do
Artigo IV. 2. No caso de que a im-
portância global dos adiantamentos
feitos por fôrça do Crédito seja in-
ferior à importância global do princi-
pal da Nota Inicial, poderá a Compa-
nhia,. dentro de 30 (trinta) dias após
a data final para adiantamentos fei-
tos por fôrça do Crédito, especificada
no parágrafo 19 do Artigo X dêste,
emitir e entregar ao EXIMBANK,
troca da Nota Inicial, a Nota Defini-
tiva da Companhia. A Nota Defini-
tiva ,será emitida na importância do
principal iguaj,a todos os adiantamen-
tos por fôrça do Crédito, menos a im-
portância de quaisquer pagamentos do
principal feitos sôbre a Nota Inicial,
e será pagável em prestações semes-
trais do principal de valor aproxima-
damente igual, sendo a primeira de-
vida e pagável quando da próxima
prestação devida sôbre a Nota 'Inicial
e a última prestação devida o mais
tardar até a última prestação devida
dessa Nota e deverá ademais satisfa-
zer as exigências da Neta Inicial. Se
a Companhia deixar de entregar sua
Nota Definitiva ao EXIMBANK antes
da data acima fixada, a diferença en-
tre a importância do princinal
Nota Inicial e a importância efetiva-
mente adiantada por fôrça do Crédi-
to, será creditada, ao pagamento das
prestações da Nota Inicial na ordem
inversa do respeciivo vencimento.
3. Tôdas as Notas emitidaa por fôr-
ça do presente Contrato (doravante
coletivamente denominadas "Notas" e
individualmente "Nota") se-lo-ão na
mesma data que a Nota Inicial, a qual
será datada no dia da emissão; e mui-
to embora declararem essas Notas que
vencerão uros desde essa data de
emissão será efetuado o competente
reajustamento de modo que sejam co-
brados juros sõmente a partir das da-
tas dos adiantamentos; sendo a Com-
panhia obrigada a amortizar -sarnenta
a partir das datas dos adiantamentos;
sendo a Companhia obri gada a amor_
i izar sbmente a importância das No-
tas contra as quais tenham sido efe-
tivamente feitos adiantamentcs. --
4. Tôdas as Notas serão pagáveis à
ordem do EXIMBANK a um banco
nos Estados Unidos designado pela
Companhia e aceitável pelo EXIM-
BANK a um banco nos Estados Uni-
dos designado pela Companhia e acei-
tável pelo U EXIMBANK e ae-lo-ão, no
que tange ao principal e juros, em
dólares americanos. Cada uma dessas
Notas será impressa ou litografada em
inglês numa face de fôlha de papel
de segurança, será satisfatória ao
EXIMBANK em forma e conteúdo, e
sujeita às disposições ciaste Artigo.
será emitida substancialmente na for-
ma do Anexo "A" ao presente con-
trato. — 5. A Companhia terá o di-
reito de antecipar o pagamento com
os juros acumulados até a data do
pagamento antecipado, mas sem prê-
mio ou penalidaas, em qualquer épo-
ca ou épocas, de totalidade ou de
qualquer parte do saldo não pago do
principal representado por qualquer
Nota emitida por fôrça do presente;
sendo qualquer dêsses pagamentos
antecipados aplicados na amortização
de prestações do principal na ordem
inversa do respectivo vencimento. —
6. Fica entendido e acordado que
qualquer participaç'âo do EXIMBANK
na divida da Companhia, ou em qual.
Quer parte da divida, em decorrência
de adiantamentos feitos de confcrmi-
dado com o presente contrato podara
ser vendida, transferida ou de entra
forma alienada pelo EXIMBANK a
qualauer tempo Ou periedicamente. A
qualquer tempo che perièclicamente
após 30 (trinta) dias subseqüentes â

data final para os adiantamentos por
fôrça do presente e especificados no
artigo X déste, mediante aviso por es-
crito do EXIMBANK à Companhia e
à República. Federativa do Brasil (do-
ravante algumas vêzes denominada
"Avalista"). Notas representando a
totalidade ou parte dessa divida po-
derão ser vendidas, endossadas, trans-
feridos ou de outra forma alienadas
pelo EXIMBANK. — 7. Não obstante
qualquer venda, transferência ou ou-
tra alienação pelo EXIMBANK da dí-
vida da Companhia de qualquer par-
te da mesma, de qualquer participa-
ção na mesma ou nas Notas repre-
sentativas da totalidade ou parte des-
sa divida, manterá o EXIMBANK o
direito exclusivo de administrar o Cré-
dito e dar ou reter qualquer consen-
timento que possa sê-lo pelo 	
EXIMBANK nos têrmos dêste Con-
trato. — 8. A • Companhia deverá
emitir periõdicamente ao EXIMBANK,
a pedido dêste, uma Nota ou Notas
em troca de qualquer Nota até então
emitida por fôrça dêste. A Nota ou
Notas assim emitidas snglobarão
importância do principal o saldo não
pago do principal representado peia
Nota ou Notas trocadas pelas mes-
mas; serão exigíveis quanto aos juros
nas mesmas datas, e quanto à impor-
tância global do principal no mesmo
número de vencimentos e nas mesmas
datas que as prestações vincendas re-
presentando o saldo global não pago
da Nota ou Notas trocadas pelas mes-
mas; e serão arn forma e texto subs-
tancialmente as mesmas que a Nota
ou Notas trocadas pelas lucernas; fi-
cando entendido, no entanto, que al-
gumas ou tôdas essas Notas assifh en-
tregues ser emitidas em for-
ma seriada para representar a tota-
lidade ou parte das prestacõos separa_
das das Notas trocadas pelas mesmas.
— Artigo VI — Garantia. — 1 a- An-
tes da primara utilização do Crédito
e como condição prévia, o 	
EXIMBANK e o Avalista celebrarão
um Acôrdo de Garantia na, forma do
Anexo "B" ao presente Contrato dis-
pondo sôbra a garantia incondicional
do Avalista, da obrigação da Compa-
nhia (doravante denominada a "Obri-
gação garantida"), para a amortiza-
ção, com juros, de tôdas as importân-
cias adian'adas em virtude do pre-
sente . e de acerdo com os Artigos IV e
XIX dêste Contrato. — 2. — Para
reforçar ainda mais a garantia pelo
Avalista da Obrigação Gasantida, o
Avalista aporá o seu aval na forma
disposto no Anexo "A", em tôda
Notas emit i das pela Companhia de
conformidade com o presente. — Ar-
tigo VII — Condições Prévias. — 1. —
Antes da primeira utilização do Cré-
dito e como condicão prévia, a Com-
panhia fornecerá, em forma conteú-
do satisfatórios ao EXIMBANK o se-
guinte: — (a) Nota Promissória, A
Nota Inicial da Companhia em con-
formidade com as disposições do Ar-
tigo V e contendo o aval prestado
pelo Avalista em consonância com as
disposições do Artigo VI do presente.
(b) Acôrdo de Garantia. O Acôrdo
de Garantia, na forma do Anexo "B"
ao presente, devidamente celebrado
pelas artes signatárias. — (c) Custos
Locais e a Descoberto. O compromis-
ao do Avalista de fornecer, mediante
investimento adicional de capital na
Companhia, todos os fundos, nas oca-
siões importâncias e em qualquer
moeda, necessários para satisfazer to-
dos os custos exigidos para a conclu-
são do Projeto, quer dentro ou em ex-
cesso das atuais estimativas e quer
incorridos dentro ou fora do Brasil,
mas sômente até o limite em que êsses
fundos não estiverem de outra forma
à disposição e retirados dos próprios
recursos da Companhi a aeas doa inter-
namente bem como do Crédito. —
(d) Registro da Divida. Prova de que
tôda a dívida da Companhia contraí-
da com o EXIaalaANK nos têrmos
dêste Contrato foi registrada no Ban_
co Central do Brasil. — (e) Progra.

ma de Construgito. — Um programa
para a construção dr Projeto, o qual
incluirá: G) uma e' cimativa detalha-
da do custo de coo arução e tabela do
tempo, jantamenta com planos e es-
pacificações gera is, para cada insta-
lação do Projetra — (ii) uma taaela
para a aquisiças de todos os Itens, in.
alusiva, com rsspeito a cada item uma
breve descrie'm e o fim para o qual ó
exigido; a smantidade e a estimativa
do valor d s fatura; e a data aproxi-
macia de iMbarque. — Esse programa
será coreereendido no âmbito do Pro-
jeto, conforme estipulado no Artigo I.
e será periadicamenta reajustado e
corrigido até o limite necessário para
converter estimativas em custos e da-
tas efetivas, conforme forem determi.
nados de tempos em tempos e qual-
quer dêsses reajustamentos e correções
será prontamente submetido ao : 	
EXIMBANK; ficando entendido, no
entanto, que após tiver êsse programa
sido inicialmente submeado ao 	
EXIMBANK e por êste aprovado, o
seu âmbito e a relação dos Itens
abrangidos pela tabela na cláusula
(ii) supra, nao poderão ser posterior-
mente revisados ou alterados substan-
cialmente sem o consenti mento prévio
do EXIMBANK ror esc sita. (f) Prova
de Autoridade. Prova de autoridade e
autógrafo autenticado em duplicata de
cada uma das pessoas que: — (i) as-
sinaram êste Contrato em nome da
Companhia; — (ii) assinarão a Nota
Inicial e quaisquer outras Notas a se-
rem emitidas de conform i dade com o
presente na forma aqui prevista, em
nome da Companhia); — (iii) agirão
como representante ou representantes
da Companhi a no que tange à opera-
ção do Crédito; — (iv) assinaram o
Acôrdo de Garareia entre o 	
EXIaSBANK e o Avalista na forma
do Anexo "B" do presente em nome
do Avalista; — (v) assinarão o aval
da Nota Inicial e de quaisquer outras
Notas`p serem emitidas de conformi-
dade com o presente, na forma aqui
prevista, em nome do Avalista; e (vi)
asinarao o compromisso descrito no
subparágrafo (c) dilate Artigo. — (g)
Parecer Jurídico. Um parecer ou pa.
receres de consultor jurídico, satisfa-
tório ao EXIMBANK que demonstra.
rão, a contento do Chefe do Departa-
mento Legal do E.aaIMBANK ou do
advogado por êle dssig,nado, que a
Companhia e o Avalista, respectiva.
fente, têm podêres para — e que
das as providências necessárias por
fôrça da Constitu i ção, leis decretos e
regulamentos da República Federativa
do Brasil e das leis orgânicas, esta-
tutos e regulamentos da Companhia,
foram tomadas no sentido de autori-
zar — a contratação pela Companhia
da divida abrangida pelo Crédito esta-
belecido pelo presente e a respectiva
garantia prestada pelo Avalista; que
aste Cotarato e o Acôrdo de Garan-
tia, na forma em que são celebrados,
obrigam legalmente a, Companhia e
o Avalista, respectivamente, de acta.-
do com os seus têrmos; que a Nota
Inicial; conforme emitida em nome da
Companhia e avalizada em nome do
Avalista, quando entregue constituirá
a obrigaião legal e vinculatória da
Companhia e do Avalista respectiva-
mente, e um compromisso de inteira
fé e crédito dêste último; que a Nota
Definitiva ou qualquer Nota emitida
em troca da mesma, quando emitida
em nome da Companhia, avalizado.
em nome do Avalista e entregue,
constituirá a obrigação legal e vin-
culatória da Companhia e do Ava-
lista respectivamente e um compro-
misso de inteira fé e crédito dêste úl-
timo; que o compromisso descrito no
subparágrafo (c) supra constituirá a
obrigação legal e vinculatória do Ava-
lista; que as autoriza-a-esc exigidas pelo
subparágrafo (f) supra foram devida 	
mente dadas e são legalmente exigi 	

	

vais da Comnanhia e do Avalista, res.- 	
pectivatriente; e que o registro exigido
pelo subparágrafo (d) foi efetuado na
devida forma. — 2. — O parecer ju.
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ci a .0 pe
cic eário de igual categoria da RePlil - mentes aéreos ou maritimos de mer-i sõee, abatimentos ou outros pagamen-
bli Ia Federativa do Brasil, e no que cedoria posta a bordo, e contratos dei tos se houver, que forem tomados em
ce refere à Companha, por asse fun- fornecedores, salvo se o EXIMBANK, consideração nas faturas apresentadas
cie aário ou . pelo Chefe do Departa- consentir da outra forma por escrito. i em apoio dos saques contra a 'aferida
na nho Legal da Companhia. OS do- ÉL-se demonstrativo incluirá as outras carta de credito, e (2) conforme exi- 1970, salvo e ate o limite que o 	
tu aentos comprobatórios das autoria informeeões e será acompanhado dos gldo pela sueclau.sola (M) do subpa. ' leerIelBANK der seu consentimento
eta Cies exigidas pele subparágrafo (f) outros documen tos com respeito a rágrafo (d) do Artiee VITI e aia aue e:ai . eec •íto nesse se.ntido. - 2. Na hi. •

tal ira incluirão certidões de teclas as cada gasto, que forem raeoevelmente toriza ndo o EXIMB•eNK'a emitir eua p3tie e e de que, a qualquer tempo: (a)
de posições constitucionais, leis, decree' exieelos pelo E_eele -BANK. - (dl ! carta de cem promtee) na ferina e•..-' a conatrueeo do Projeto náo estiver
to e regulamentos especificam ente ' Certificado da Deitura. O certificedo' Orac ite dile (b) Cepr as de Carteei d sendo executeda de acordo um ou
ezt :orizando a Companhia a coxitrar de urn reprpstentantie devidamente au.)C rédi to . 3 (nCs) cópias da carta de planes, deeenhon especiflreaSee e ta.,
a lívida considerada por este crédito' tierizedo pela Companhia, nó sentido aréato proposta, completas em tecle , belas ecoais peto LXIMBAN't( como

e i respectiva Garantia prestada pelo • da que; (1) todos es guetos relaciona_ • os de..alhee, exceto quanto à da a e ea: !- I at er iars: ou (b) que.t...quer cicia-.

A . alista. Os pareceres jurídicos refe- das no demonstea levo acima eepecifl- • Re ina iura . preparadas pelo banca c n.)- ' -0-CÓCS, rel . Pertos de servi 	 de co-
mercial emitente, e cóPiae de fer'ina, • - reierm c 1 dados financeiros co.e.:doa

ri: se eão a tôdas as pertinente.; dis-' cado por itene foi ain iCi .;.03 para o
pr iições constitucionais, 'leis, decretreo ! tem deeienado. no Arelee I deete Con._ Por turma e outece docurnectos incei. , Por esse Ciai . ' = •ato não toem cerre-

e '
se ulamentos, procurações e outros teato, (ii) as imeertanc i.as exatas' sive contratos de a onec.edopos, se ia ICS £10 EleielBANK quando pedidas;

(e umentos, e o conteúdo dÈeses pa- coneOantes de deireinetrativo foram' te ,5.0 tiverem sido euemendos de,c-2.- ou ico circuite" neles, etuaIreipee ino,
o	 s	 b -e,.,' ,, e	 reei.°re ieres jurídicos incluirá os aseuntos, paras para os Iten.s racionados no vend detaehademente o I tal ie a a1,- Pr	 'as ureit-em que, a	 de

n que se refere o subparagraió (e) { me • olo -e que estias importancias to.. ' `Moi' pela carta d2 credito prop.r.: r:: • L:N! ` IB .,": NX, tornareeri: le, ...- e, stvat ou

si ora, com os detalhes que o 	 ' roam em coneletetredio tedos os der!- devendo a reáeetia carta de ceei e : ;•-• iiipeeer;nente falha a c...ire:usa°

YI: ZIMBANK solicitar. Ao	 • coneos, conceeeorie, a leaeimen.os ou coner: (i) a condição de geie o t ., ? . ‘ to do Projeto ou o i:.''':: to de reá
neceder d'éiase Irem oil Itens (reei:. o ,.... , eraefio picderé. o FXIMBANK, a seu

E rIMBANK serão fornecidos perloclle outt a, peaamerros r.-Pebide .i ou a se-	 eeet 1-it• la critério, suspender tetie, ose mente os pareceres jurídicos provea -rem recebidos em rele rão ti aquisieeke eihrneeer eia bane) emitente uru cer

di habilitação, autógrafos autentica- 1 tas referidos Itens.-e (le) qualquer • tificilem semelhana: ao exle i cio T;r211 . d ..• , adiantementes em virtude do
•• n 	 i et,

cl o, documentos e informa0 s edicioe atem que teeiha seeo ou será trame sulaparagrafo te) da Artrao vin. d. C.	 .	 abelecido pelo presente

11 is que este razoàvelmente solicita:. periado por navio de Iene° curso, e n eeeL ate i e di) a-s c•rodiçóes de °voei ir 	 e 2 aviso prévio de 15 (quinto)
- 3. Logo que praticável, mas em: foi ou será na forma previsia no Ar. natureza que o E.NIMBANTe. estipiriac. O-- i -r escrito à CompannA de sua

int.:neao de agir nesee sentido; flemeWein/entoe Aclfrionais. Os daa
el .alquer hipótese antes da primeira' timo XVII do presente. - (e) Corti, (e'	 do i et_ ndido, porem, quo isee asas°cumentos e informaeoes adidoriais re-
u ilização do Crédito com respeito a ficado dos Fornecedores. Certificado iu
q lalquer Item particular e como coo	 latd,oe às alneas autora qe o 	

	

., de cada fornecedor nes Estados uni-.	 de sespeneão será dado vai orejutzo
d ção prévia, a Companhia submete-O dos, do Item ou Itens relacionados nos: EXIMBANK de quando em quando' da vel:•dade das caetas de cempremis-

s', ao EXIMBANK, em forma e con- demonstrativos eape.c.ficadcs por itens reroávelmente salicitar. - 2. e_ Fida . so em cteculaçáo cone reeatei to a eu-
et údo satisfatórios a este, fotocópia d.c) e fornecidos em virtude do subparà- enton tecia que a 'emissao de qualquer tas de crédito emitidas de azórdo com
pidido de compra ou contrato entre; grafo (c) do presente, no sentido de carta de compromiseo pelo 	  :o Areleo IX e de di reito da Compa.
Companhia e o fornecedor daquele: que êsse Item ou Itens são de fabrica-. EXIMBANK, durante a vigendo. de niaa de obter adianounearas eu car-
I em nos Estados Unidos, )untamente ção ou origem dos Estados Unidos e. qualquer dere. ,,as carta de crécli' 0 cons-i tas de compromlsso wrrn resp.iro a
e mi a respectiva proposta do fornece_ que o referido fornecedor, exceto conei tituirá compromisso 

prioritário de cartas de crédito, por motivo de com-.

• - Artigo V/II - Adtantamentosl forme declarado no certificado, não fundes do Crédito e que cs pag-amen pra s /T3.,: ' .adas an eriormente à data

riretos - Uma vez preenchidas todas] pagou ou concedeu, encoro:1°u em pa- , tos que forem efetuados pele 	  eletiva de sus pensa°, que tenham sido
tis condições prévias à primeira utlr, gar ou conceder, ou mandou pagaioi..t EXIMBANK a esse banco comercial a u to r

i za dee sejam 1 ei tas de coletora
1 zação do Crédito, e desde que a imo! conceder, a qualquer pessoa ou outra coma resultado de'ea carta de com_ midade cem o peee.ente e com reepelto
e ortâneia global dos adiantamentos; entidade (exceto aos diretwes, exe•-• Prmniss° - cons'i itif-rão adian tamentos &3 cluaLs pedidos com força obrigató.

t:Itos em virtude dêste Artigo e das, cutivos e empregados regulares do de conformidade cem o C-édito: e fica i ria t;verein sido anteriormente feitos.
t artes de compromisso com respeito a' fornecedor, de tempo integral ate o ainda entendido que. eu a nitir essa:Os direitcs e obrigaeoes de qualquer
f artes de crédito por fôeça do Artigo ! limite de sua remuneração normal),, carta de compromiseo e efetuer paeao eus pa •ecie contratantes com resperto
IX não excedam a importância do' qualquer desconto, compensação, aba- mento a esse banco comercial direaa' a adiantamentos f ei tos ou a carte3
c !rédito fixado no Artigo I, o 	  t:mento, comissão, honorário ou outro orma o Lede	 N

	

IMPAK não ee obriga . - ' dr crim ma	 m esproiso co	 respeito a cai--f,
:IXIMBANK fará adiantamenis pee ! pagamento no que tange à venda ou rá nem c.erá responsável em hipótes tu e da c alie; emitidas anterior ot1
: lódicamente à conta da Companhia obtenção do contrato de venda do ree sigma pelos ates OU orniesões desse si.""elüellf 'mente a e::sa" 21-:813r1i
t berta em banco comercial dos Esta- ferido Item ou Itens. - (f i Documen_ banco comercial na aeera de quais.' con; atuara° inalterados. - Artieo X/
ilos Unidos designado pela Companhia, tos Adicionais, As outras demonstra-reger cartas de crédito ou na realiza., - In3rrção. - Periódicamette, en-
adiantamentos êsses a serem feitos- Çães, certificados documentos, ¡nue. ' çao de adiantamen .os de confermida-; quanto qualtruer das Notas emitidas
otiando do recebimento, em forma e ções e comprovantes que o 	

r de com as mesmas. - 3. Caso a Como pela Compahlea de conformidade com
onteúdo satisfatórios ao EXIMBANKt EXIMBANK razoàvelmente solicitar 	 panhia efetuar peeamentee a um baia l este Con rato estiver cru circulação,

n
, et.) seguinte: (a) Pedido por Escrito j Artigo IX - Cartas d	

s.-
e Crédito.	 co comercial, ao invés de 12-gem 	 N K	entes o EXIMBA	 terá o direito de Ires-

'edido por escrito assinado por um 1. Uma vez preenchidas teclas as cosi-. pelo EXD.IBANK a esse barre comer... pecienar por no errnédio do seu repre.
eepresentante devidamente autorizado' dições prévias ti primeira utilizarão cial, para qualquer Item abrangido. sentire.e. ou repreeentantes designa- •s, .
)ela Companhia para adiantamento do Crédit.o e desde que o total dos por uma carta de crédito. com reipelei dc ci e S-`1'Irk0,: de enge nharia. con-s
le importância gize não exceda o total adiantamentos feitos em virtude do to ara quais tiver o EXIMBANK emi-i ti uç .0 e i p ereça° da Usina S ide rtirgi-
le todos os gastos constantes de de-' Art. VIII e das cartas de compro- tido sua carta de compromisso na., ea 

Onaricad.ce de conformidade cOin
Tionstrativos especificados por itens Misso com respeito a cartas de cré- forma su pra el t a da. a Comparr ti:.a ° 'reserve, e de inspecionar e faeer
tté então e com o pedido apresentados dito por força deste Artigo, não ex- poderá ser tu:lie:Asada peia iinpen:an.• 

CX4me curti' ábil de todos os registros
oela Companhia e aprovados pelo ceda a importancia do Crédito fixada c',,a Aae:sinter1„ 1, 3rd liVrnance ariientamenel e cont g s relativos aos serviços d.e en.
EXIMBANK, menos a importei-ma do Pelo Ar teto I, o EXIMBANK, perito- e- “ e "'" rrin :idade (ee'.n O Crédito e' genhar1a, construção, operação ()J di-
principal de todos os adiantamentos dicamente e a pedido da Companhia por força das diepoeieóes do Arteiol reção da Usina. Qua'quer d -se s re-
até então efetuados. - (b)- Dem	 taons_ emitirá suas cartas de compromissoi i VIII do presente - 4. Para fins de 1 presentantes do EXIMBANK terá li-
trativo em Breve Relatório. Demons- para reembolsar eu adiantar fundos a, computar. juros ealeiveis se/M .e adiane• vre acesso, em todas as ocasiões razoã.
trativo em breve relatório assinado por Um ou mais bancos comerciais no tementes que fertrn efetuados me- vels, aos bucais dessa Usina Sitie:11r-
= representante devidamente autori_ Estados Unidos designados pela Colj. diante paem

	

aentcs feitos pelo 	 i e	 anosica e a todos e quaisquer pl	 •
1	 • 'cações, 	

.	 , es,
zado pela Companhia, contendo o to_ panhia no que tan ee a cartas de crê- EXIMBANK a um banco comercial pecif 	 registros e corrias re'ati.

total de dos os demonstrativos espe- dito abertas com ' a aprovação do em relação a tona cana de crédito .• vas à , Urna e receberá a plena co0.
com respeito aos miais tiver o 	  ; pereço e assistência da Companhia
EXINIBANK emitido a sua caria oei seus agentes, consultores e emprega-
compromisso na forma supraci tada, os dos no tocante às inspeções. Artigo
adiantamentos pelo EXIMBANX serão XII - Relatórios. 1. A Companhia
considerados como se tivessem sido obriga se e concorda que enquanto

qualquer de ellen Notas emit idas e en.
tregues ao EXIMBANK de conformi.
dade com o presente estiver em cir-
culação e nen ne ga, a Comivinhia sub-
meterá ao EXIMBANK: (ai A contern

banco comer'ci'e anteriormente a data Çar do o; exorcicio financeiro da
do pagamento correspondente pelo Companhia em que fór este Contrato
banco comercial em virtude da carta
de crédito, renderá juros desde a data
desse pagamento pelo EXIMBANK.
5. A Devedora tomará providências
em caráter independente para o pa-
gamento, ao banco comercial, das co-
missões, emolumentos ou outras des-
pesas que o banco cobrar à Compa-
nhia no que tange à . abertura de car-
tas de crédito por terça do presente;
ficando entendido que essas comissões,
emolumentos e despesas não serão
reembolsáveis de cenformiade com
éste Crédito. Artigo X - Denoonibili-
c/Ade * Suspensão do Crédito, - 1. O
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• 00 exigido pelo aubparágrafo (g) Í demonstrativo será acompanhado des§o, abatimento OU outro pagamento EXIIVIBANK n será obrigado a fri...‘
ceiam, io que se refere ao Avalista será ~leu de faturas com recibo passado, no que tange it aquisição desse Item zer adiantamentos de conformidaclol

d (iAØ1 oU fim- 1 situo neaticiáveis de conheci- ou Itens exceto os descontos, conces- com o Cróoito subseqüentemente a 30
de dezembro de 1970. nem emitir suas
cartas de compromisso com respeito a

a-cartas de crédito com data de expir
ceo subseqüen t e a 30 de novembro de

cificados por itens até então e com o EXIMBANK e em termos satisfato-
Mesmo apresentados pela Companhia rios ao EXIMBANK, por esse banco
(menos qualquer importância não comercial a pedido da Companhia
aprovada pelo EXIMBANK) e decla- para financiar a aquisição dos Itens
rendo a importância global de todos nos Estados Unidos e sua exportação

para o Brasil. Qualquer dessas car-
tas de crédito deverá expirar, segundo
os seus termos, o mais tardar até 30
de novembro de 1970 salvo se o 	
EXIIII3AN'K consentir numa data
posterior, conforme previsto no Arti-
go X. Nenhuma dessas cartas . de
compromisso com respeito a carta de
crédito será emitida pelo EXIMBANK,
sem que este tenha primeiramente re-
cebido, em forma e conteúdo satisfa-
tórios ao mesmo, o seguinte: - (a)
Pedido per Escrito. Pedido assinado
por um representante devidamente
autorizado pela Companhia (i) identi-
ficando o Item ou Itens abrangidos
pela carta de crédito proposta, (II)
certificando (1) que ésses Itens são
passíveis de financiamento de confor-
midade com o presente, e que a Com-
panhia não recebeu nem concordou
em receber qualquer desconto, cionces.

os adiantamentos anteriores e a im-
portância do adiantamento então pe-
dido. - (c) Demonstrativo Especifi-
cado por Itens. Demonstrativo espe-
cificado por itens e assinado por um
representante devidamente autorizado
pela Companhia, relacionando todos
os gastos em dólares americanos que
a Companhia tiver feito para a com-
pra a fornecedora nos Estados leni-
dos e exportação para o Brasil, de
Itens que não foram declarados em
qualquer demonstrativo especificado
por itens anteriormente fornecido ao
EXIMBANK por Terça do presente e
para o qual é pedido remexeis°. ease
demonstrativo especificará a data de
pagamento, o nome e endereço do for-
necedor, uma breve descriçã.o doe
Itens, quantidades e respectivo valor
/aturado e a instalação especifica para
e. qual foi cada Item adquirido, e eise

feitos na data em que o banco co.
merclal tiver efetuado pagamento ao
beneficiário da carta de crédito; fi-
cando entendido porém, que um pa-
gamento feito pelo EXIMBANK a mn

celebrado. cópias do ba'anço geral
anual e da demonstração da conta de
lucros e perdas da Companhia para
-cada exercício financeiro, certificadas
por uma firma ou agência de atid1.
tores independentes • a contento do
EXIMBANK, dentro de 00 (noventa)
dias após o encerramento d'r cada
exercicio financeiro, e a comece,. do

(II) trimestre do exercício financ
da Com panhia em que for este Con-
trato celebrado, cópias do balanço go...
ral e da demonstração da conta de lu-
cros e perdas da Companhia para
cada trimestre do exercido financeira
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por êste - Contrato e perdurarão pelo
período , de anos que -fôr mutuamente
considerado necessário para a opera-
ção eficiente da Usina Sideriargica e fi-
dando entendido que a Companhia
consultará o EXIMBANK e aceitará
os conselhos do EXIMBANK no que
tange à necvsidade de continuação
dêsseaserviços técnicos. Artigo XIV -4
Despesa. — A Companhia reembol,
sarà o EXIMISANK por todos os custos
e despesas pagos na hora que tive-
rem sido ou forem incorridos por éste
ou por quaisquer bancos comerciais
americanos designados pelo 	
EXIMBANK no tocante ao Credito
aqui: estabelecido ou a qualquer mitra
transação de ,conformidade com os
termos deste Contrate, juntamente
com tOdas as despesas, inclusive ho-
norários razoáveis de advogado, ine-
rentes ao exercício, proteção ou pre-
servação de oualquer direito ou rei-
vindicação do EXIMRANE no que
tange às Nota.% emitidas de conformi-
dade com este Contrato. Artigo XV —
Tribittosa — Qualquer tributo: Oti de-
dução para qualquer fim, lançado pela
Republica Federativa do Brasil ou no
seu território ou por qualquer subdi-
visão política ou autoridade fiscal bra-
sileira. sôbre este Contrato, as Notas
ou a Garantia prestada em virtude. do
Contrato,. ou sobre ô produto e renda
dessas Notas. Contrato ou Garantia
será pago pela Companhia e correrá
por conta desta, devendo :o principal
e juros das Notas :e a taxa de com-
promisso serem pagos sem dedução
para a liquidação de qualquer desses
tributos. — Artigo XVI — Prioridade,
Permissões e Liceu-cor. — O 	
EXIMBANK não assume nem assu-
mirá qualquer obrigação .ou responsa-
bilidade pela emissão, por qualquer
agência ou repartição cio Governo dos
Estados Unidos, de qualquer priorida_
de, cota, permissão ou licença., que íor
exigida por fôrça de atuais ou futuras
leis dos Estados Unidos ou de atual ou:
futura norma ou regulamento de quala
quer agência ou repartição america-
na, para fabricar, comprar, vender ou
exportar :quaisquer máquinas, equipa.
mentess, materiais e suprimentos- alie
a Companhia desejar comprar e ia-.
nanciar de conformidade com easte
Contrato. — Artigo XVII -- -Trans-.
porte Marítimo e Despesas de Frete.
— 1. Todos os Itens cuja aquisição
deverá ser financiada : no todo ou em
parte- de conformidade com o presen-
te e que serão exportados por navio
de longo curso para o Brasil deverao,
ser transportados desde os Estados"
Unidos em navios de registro dos Es
lados Unidos, conforme exigido pela
Resolução Pública na 17 do 739 Con-
gresso das Estados Unidos, exceto até
o limite para o qual fôr obtida dis-
pensa dessa exi gência por parte da
Administraeão Maritima dos Estados
Unidos. — 2. As despesas de frete
serão consideradas como Item passí-
vel de financiamento de conformidade
com o presente, apenas até o limite
em que essas : despesas forem incorri-
das para o transporte de Itens em
navios transportadores de registro dos
Estadeia Unides. — Artigo XVIII --o
Seguro Marítimo. — Os prêmios de
seguros contra riscos marítimos e em,
trânsito de quaisquer ' Itens financia-
dos de conformidade com o presente,
serão incluídos como Itens passíveis
de financiamento, sômente com res-
peito às apólices de seguro pagáveis
em dólares americanos e colocados no
mercado elos Estados Unidos, — Arti-
go XIX — Vencimento Antecipado
— Quando da, ocorrência de mora no
pronto e integral pagamento de qual,
quer prestação do principal ou juros
conforme previsto no Artigo IV do
presente, tôda a importância não paga
do principal de todos os adiantamen-
tos feitos em virtude do presente, jun-
tamente com os juros acumulados até
a data do pagamento, vencer-se-ão
imediatamente e deverão ser pagos à
opção e quando exigidos pelo 	
EXIMBANK. — Artigo XX — Re-

certificadas por um representanre de-
vidamente autorizado pela Compa-
nhias dentro de 30 (trinta) dias após
o 'encerramento de cada trimestre dto

• exercício financeiro. Tôdas essas de-
monstrações serão acompanhadas das.

• tabelas comprobatonas que o 	
EXIMBANK razoàvelmente solicitar 	 ,
(b) Dentro de 30 (trinta) .dias após o!
fim do mês em que fôr este Contrate
celebrado e em. oada • mês subseqüente,
relatórios abrangendo a produção e
operação mensais da Usina Siderúrgi-
ca da Companhia, • de . modo que o
EXIMBANK fique correntemente in-
formado sobre todos os assuntos rela-
tivos a essa produção e 'operação;
podendo esses relatórios ser _ os ~-
malmente preparados pela Companhia
ou : em nome desta para . ésses perío-
dos. — (c) As informações adicionais
e cópias de quaisquer relatório, e co-
mentários com respeito aos mesmoa,
que a Companhia preparar ou man-
dar preparar em decorrencia de es- •
tudos específicos relativos a serviços'
de engenharia. construção ou opera-

• ção da U. ina Siderúrgica, que o 	
EXIMBANg de quando em quando,
aazoávelmente	 lasses
tórios exigidos pelos incisas (a), (b)
e (c) supra não precisam ser aprese-n-1
liados se • os mesmos repetirem as- in- •
formações constantes dos relatórios
apresentados abrangendo os mesmos'
períodos e • assuntos : exigidos por fôrça

a dos créditos em circulação cone...adidos'
pelo EXIMBANK à Companhia. —:
2. Dentro de trinta (30) -dias após o;
fim do trimestre do -calendário em •
que fôr este Contrato celebrado: e em:
cada trimestre do calendário sutrae-1
güente até que fôr concluído o Pro-
jero, a Devedora apresentará ao
EXIMBANk por -escrito relatórios,
trimestrais sobre o andamento da
construção, os quais deverão conter:

• informações que o EXIMBANK ra-1
zoarelmente solicitar, iimlusive o se-
guinte: (a) Um relatório . em forma
ele narrativa abrangendo- o andamen-
to físico das virias instalações e mos-
trairei° a porcentagem das obras con-
cluídas. — (b) Uma tabela de obras
para O pericdo subseqüente. —
Um, gráfico mostrando a tabela e pe-
ríodos efetivos de construção para cada
instalação. — (d) Fotografias da
construção do Projeto. — (e) Um re_
latório do custo da construção rela-
tivo a cada instalação, discriminado
quanto aos custos em dólares america-
nos e em moeda brasileira ate a res-
pectiva data, acompanhado de esti-
mativa dos custos futuros necessários
para concluir cada instalação. — 3.
Em aditamento a tecles os outros re-
•atórios exigidos por fôrça deste Ar-
tigo : a Companhia submeterá ao 	
EXIMBANK, prontamente, acompa_
adiadas de comentários e conclusões
adequadas, cópias dos relatórios exigi-
dos por fôrça do Artigo XIII do pre_
senteeContrato. — Artigo XIII — Ser_
viços Técnicos. — A Companhia obri_
ga-se e concorda ainda que dentro
de ;aram razoável entrará em enten_
dimen tos satisfatórios' ao EXIMBANK
para a utilização dos serviços de um
ou mais técnicos em operação de usi-
_nas siderúrgicas ou firmas de pro-
dução de aço, dos Estados Unidos. lia_
bilitados e experimentades em opera-
côes de usinas siderúrgicas, e a con-
tento do EXIMBANK, para prestar'
serviços consultivos em relação às

'operações da Usina Siderúrgica -cia
Companhia. Esses serviços incnrieão
o preparo- dos necessários estudos e
análises de várias fases da operação
da usina Siderúrgica, particularmente
no elite se refere à operação dessas
novas instalações financiadas ',ror este
Contrato. Esses entendimentos esti-
pularão o preparo de relatórios peeió-
dicas, de seis em seis meses no mini
roo, com cópias ao EXIMBANK,
reportando os resultados desses : estu-
des e recomendações pertinentes nos
mesmos. Esses serviços começarão o
Mais tardar até o inicio das operações
das instalações Sinanciadas em parte

minela de Igretto,s. — demora ou
omisão , por parte do EXIMPANK. Cri

¡ exercer quaisquer direitos, poderes ou
privilégks por força do presente, não
será interpretada como renúncia dos

' mesmos, — nem qualquer exercício
isolado ou parcial de qualquer direito,
poder ou privilégio Om virtude do pre-
sente impedirá qualquer outro ou ntivo
exercício dos mesmos ou o exercício de
qualquer outro direito, poder ou pal.
vilégio. — Artigo XXI — Avisos e Co-
municações — Todos os avisos e co-
municações na _forma deste Contrato
serão dados por escrito, enviados por
via aérea, ou mediante qualquer en-

1 ...trega. postal ou telegráfica mais rápi-
Ida, e serão endereçados se à Com-
panhia ma forma seguinte: — "Com_
panhia Siderúrgica Nacional — Ave-
nida 13 de Maio, 13 — Rio de Janel.
ro, Brasil" e se ao EXIMBANK,
forma seguinte: — "Export, a Impar/
Bank of : tine United State.s — 811,
Vermont Avenue N. Y Waah-
ington D.C. 20571 — United Statas
of America" -- ou a outro endereço :eu
endereços que as respectivas praates
contratantes tiverem comunicado uma
a outra para os fina do presente. To-
das os avisos serão considerados sufi-
cientemente dados, quando deposita-
dos com porte pago. em caixa do coe..
raia. — Em testemunho do que, as:

. partes contratantes mandaram que
este Contrato : fosse devidamente fir-
mado em duas vias, em Washington.,
Distrito de Colúmbia. Estados Unidos
a América, na data mencionada no

preâmbulo. — Pela Companhia Side-
rúrgica Nacional (Assinado) Alfredo
Américo da Silva (General _Alfredo
Américo da Silva). Titulo: Presidente.

.Pelo Export_Import Banir of The
United States !Assinado) Walter C.
Sauer. 'titulo: Primeiro Vice-Presi.
dente. — Atesta pelo Export_Impor•

of tire United States (Assina-
do) Joseph II. Rl/a71 — Secretário. —
Certificado — Eu, Joseph H. Regan
Secretário do Export-Import Banir of
lhe United States. aaencia dos Estados
Unidos da América, certifico pelo pre-
sente que, d, conformidade com pode
res a -ele conferidos pela Diretoria do
referido Banco, Walter C. Paner, Pri-
meiro Vice-Presidente do dito Banco»
as_sincu em nome do mesmo Banco o
Contrato de Credita datado ele 3 de
abril de 1968 entre a Companhia Si-
derúrgica Nacional e o referido Ban-
co, tendo por objetivo o estabeleci-
mento de uma linha de crédito em.
favor da Companhia Siderúrgica Na-
cional na importância de trinta mi-
lhões de dólares americanos 	
(US$ 30.000.000i sujeito aos termos e
condições estipuladas DO mesmo: que
de conformidade com os poderes a
mim conferidos na q ualidade de Se-
cretário do referido Banco, pelos esta-
tutos do dito Banco, atestei, no referi-
do Contrato de Crédito a assinatura
aposta ao mesmo do referido Walter C.
Sauer como Primeiro Vice-Presidente
e lhe afixei o sélo oficial do dito Ban-
co: e que o documento anexo é cópia
fiel do referido Contrato de Crédito.
(Assinado) — Joseph, 11. Regan, Se-
cretário, — Certificado perante mim
no Distrito de Colômbia — Estados
Unidos da América, aos 22 dias de
abril de 1968.— (Assinado) Arthar J.
Obester, Tabelião Público.

Anexo "A" ao Contrato enfre a
Cia. Siderúrgica Nacional e o Export-
Import Banir of lhe United State -s. —
N9 	  — Nota Promissória —
Rio de Janeiro, Brasil — 	
:U.S.$ 30.000.000. 	  19
— Em' troca de valor recebido, a Com__
panhia Siderúrgica. Nacional, socieda-
deanônima constituída e funcionando
de conformidade com as leis da Repú-
blica Federativa cio Brasil Ni' esta
gota promete pagar ao Export-Import
Banir of the United &ates ou à or-
dem, contra esta nota promissória, em
(Nome e endereço do Banco comercial
nos E.U.A.), a soma de principal de
trinta milhões de dólares 	
(U .S. $30.000 . (10()) tun moeda corren-

te dos Estados Unido:a	 em tinta O
! quatro (24) prestaçê e semesizals,
cada uma na import'icia de UlT1 1.111-

j lhão duzentos e cinar.,enta Mil dtilefes
¡ americanos (US$ t,..250.000), a nu-
; meira -a vencer-se 4 pagável em 15 de
¡abril cie 1971 e att restantes prestações
I a vencerem-se O pagáveis semestral-
mente após can da a; e pagar juros
na me-ema ing:,da, desde a data desta
nota, em 15 ‘ie abril e 15 de outubro,

)de cada ano, à taxa de seis por cento
(6 %) ao afio Sôbre o saldo não pago

	

do princip:21 desta nota periedicamen	
te em cfatulação. Eses juros serão
computOos com base no número efe-
tivo da, dias usando-se o fator de 365
dias. principal desta nota e os res.
per,Ws juros serão exigíveis sem de-
cluçaab de quaisquer impostos, direitos,
tas ou outros tributos atual ou fur
tartamente lançados ou cobrados ser*

nicsnaos ou sôbre esta nota Ou só-
:br e o seu portador pela República Fe.-
dera tiva do 'Brasil ou no seu territó-
rio ou por qualquer subdivisao política
ou autoridade fiscal brasileira.' A
Companhia Siderúrgica Nacional pela
presente reserva-se o direito de ante-
cipar o pagamento em -qualquer época
e periodicamente, sem. penalidade ou
prêmio, da totalidade ou qualquer
parte do principal desta nota median-
te o pagamento da importância Co
principal assim antecipado, com os
respectivos juros, até a data do pa-
gamento antecipado. Qualquer déssell
pagamentos antecipados será aplicado
a amortização das restantes presta-
ções do- principal desta nota na or.
dem inversa do respectivo vencimen-
to. Quando da ocorrência de mora nó
pronto e integral pagamento de qual'
quer prestação do principal ou juro*
desta nota, todo o principal destie
nota e juros acumulados até a data
do pagamento, vencer-se-ão imediata.4
mente e deverão ser pagos à opção do
portador e na apresentação desta nota:
k omissão. por parte do portador des._
ta nota do exercício de qualquer doS.
seus direitos em virtude da mesma."
em qualquer instância, não constitui.'
má renúncia dos mesmos direitos na-
quela ou em stualquer instância
seqüente. — Pela Companhia Side-
rúrgica Nacional — Título 	

AVAL — Em troca de valor recebido,'
a República Federativa do Brasil '-
como principal pagader e devedor so-
lidário da nota supra, pelo presente,'
concorda, absoluta e incondicionará`
mente, em efetuar o pagamento inte..'
gral dos juros e a amortização inte..,
gral do principal nas épocas e& locaiin
em que os mesmos juros e pffncipat
se tornarem devidos, quer por aienci.
mento antecipado ou de outra forma,
de acôrdo com os termos da nota sua
pra livres de impostos a outros triba.'
tos. Aviso prévio, apresentação, de.',
manda, protesto ou aviso de não paa
gamento, ou ação contra o devedor
da referida nota ou contra a Rep114,
blica Federativa do Brasil, fica pelo
presente dispensado. A República Fer.'
derativa do Brasil concorda expres4:
samente em continuar obrigada po
força dêste Aval, não obstante qual
quer prorrogação de prazo para eNe'-'
mação, a concessão de qualquer outrii
tolerância, ou qualquer outra modifia.
cação de qualquer obrigação do deve,'
dor e não obstante qualquer aceitad
ção alteação ou liberação de qual
quer garantia, quer fornecida pel45
devedor ou em nome deste. — Pela
República Federativa do Brasil. .,

ACORDO DE GARANTIA

Este Acordo de Garantià Emacio
aos 3 dias de outubro de 1968 entre a
República Federativa do Brasil (do-.
ravante algumas vezes denominada
"Avalista") e o Export-Import Bane
of the iUnited States (doravante de.
nominado ‘• Eximbank"), agência dos
Estados Unidos da América; Estabele-
ce: Considerando que. pelo Contrata
entre a Companhia Siderúrgica Na-
cional (doravante denominada 111



--- 2484 Quarta-feira 30
e

"C ompanhia") e O Ezimbari:z firrn7/10-
en 3 de abril de 1968 (doravante
nc ninado o "Contrato de Crédito"),'
o .:XIMBAIVX estabeleceu um C.:édito!
a :avor da Companhia em importam
ele no excedente a U.S. a30.0()0.000
(t inta" milhões de dólares amaricaa

;) sujeito aos termos e Condições
es ipulados no mesmo Cana-ato de
C ..5dito, inclusive a exigtne.a de quer
• obrigação da Companhia de amo:-
ti ar com juros os adiantam.mt es fel_
tal de conformidade com o C'éaato,
r, a aaranticia incondiciara'rnerVe peiai
R oüblica Federativa do B asa; A;;
p: 'tas, era consideração do paournauita
e dos pactos mútuos consten'es d ste
ir ; frumento, tem entre si ja.:-'•o e can_
t, ',tad° o seguinte: Art. 1 9 — A obri...

Èt0 da Companhia de amortinr,
c rn juros tádas as somas adiantadas
ali virtude do Crédito e de acardo
c m os térmos dos Artigos 4 9 e 19 do
C altrato de Crédito, é doravante de-.
r :minada a "ObrigaçAo Ovantia".
A	 29 — Sem Ihnitação ou restrição
d : qualquer das obrigações a qae esa
o Avalista vinculado por ente Acórdo
d Garantia, o Avalista, como planei-
p 1 pagador e devedor solidária com a
C 3mpanhia pelo presente insrrumen_
ti ) concordá, absoluta e incondicional-
ri ente, em efetuar o pagamento inte-
g ai dos juros e a amortizaçiio inte.
g -ai do principal da Obrigaçáo Garan_
t da, nas épocas e locais em que os
ri .esmos juros e principal se tornarem
dsvidos, quer por vencimento anteci-
T3d0 ou de outra fornia, de acordo
cmn os termos da Obrigação Garan-
t da, livres de impostos e outros tribu-
t)s. Aviso prévio de apresentaçao,
y :anda, protesto ou aviso de...na'o pa-
f amento, ou ação contra a Companhia

ou o Aaalista fica ra.lo pressnte dis-1 do em duas vias em Washington, Dia
pansado • ca.-leo:asado o Avalista ex_; trato de Colambia, Estados Unidos' da
paassamenta em c ra:rarar ob r igado ,' América, na data mencionada to
por tárça claste Ac.:_reu de Garantia, 1 preambulo. — Mamem-se ta assinntu.
ado obstante malva . 13::trogação de) reis: Repúbaca Fedm-ati ,...a do Ramal — Á
prazo para exacurao, concessao de i Praç..a. maa GevaI da _
cl aalciun. oura f)- 1e atie.a, ou qualquer tional, eia 4.9-1938 — Procarador

_
i

oltra nutdificac ,..a da q,. a:quer Oariga_ Geaal Sabsti)uto. Pt Expert Imporf.
ção da Como—ah:a, e n.o obstante, na-- n-, :ha Lmatd Statas (ALIdOY.
qaalmier acal.arao, al:aaação ou libe- — . H . Rowatree — Ti f :'n,, Vict:-
racao de qualcamr ga ,rantia, quer for-. , Pres:dente Eaecult.o. — Atesta pelo i
necida pela Campr hia ou em nome Expraa-Lapart Bani: of !,11‘) United
desta. Art. 3 9 -- Com o objetivo de Stat.:. 3: — (Assinado) Ja,,,eph Il. Re.

rel'Orear ainda 17Mi3 O L cdo do Ama gra, Sacrtta,rio. — Cartlficar'o — Ba I
Ilsfa na forma ,miractada, o Avalista' JosePh /1. R San , zw-ret -:. '',0 do Ea---,

; port-Impert Ban:z of the Unr ,ed Fite,apor's. o seu AvaI na forma pre-vista
no Anexo "A" eo Contraao de Créditor tes, e t;êncla (les rst zea Un'-don da,

acra, Vidas a; na as prom issórias ardi- América certiLco pelo pm.to que,
de conformidade com padêrra t éleaceas pe:a. Coaoanhia da conforrni-4a, eonfcridas pela Eru r etoria do referidodada, com o me-ano C-édito. Arcigo

...... r:, intençãa do Avalista que nenhu_ Banco R. H. Rovrntree, Vlae-Prest. i
'ma outra divida externa terá prior1 i dente Face-A:Ivo do dto L'a..nra, arai_ o ,tade sabre o paatanento do em	 nau era nome do raesmo Bancopresti-í Actildo de Garantia datado de 3 dei

ir. tolo de ónus soe acervo gol:Tann,-
mo garantido neste instrumento a ti-1
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outubro de 1968 entre a nepjblie.̂ , Fe.

dérativa do Brasil e o referido Bem";
tendo por objttivo a garantia da obrt.x
gaoão da Companhia Siderúrgica Na.
tional era relação co estabelecinientet
de uma 1.aha de crédito em favor dei
CS,..1 na aarama..-ricia
U.S.t,30.0t3.0a0 (..rinta mil/16os de
dólares na s...t.akoa), sulcito aos ter..
Mas e carda& catipulataas no mes.
Mo: qutí de canO, 'aridade corri os poa.
dtafs a mira can:Jia:dos, na qualida4
de ):P: Sem-et:aio do rtferido Banco.:
peles estatutos do dito Barrem aíastatt
te referido Aeárdo de Garantia a as-'
sinatura apaata ao lue.s.ao do referido
R. H. itoant-G como lf,ee-Pru;den,,
!e Eartutivo e ',ia afkal o selo allciat
do dito Baaca: o qae o documentar
anexo é capia fict do referido Aceird0
de Garantia. - (Assinado) femenil

sce-,-c!Lr'm. -- Certificado ne.:'
'tante ralai no D.salaa de Col-ambia..'
Estados U ido çL, Arma:ie., aos 8 dian

oaalla-o dr. 19U-. 	 (ass:nado) Ar.
lIzzr J. OJes!er, TaZ)eMo Público. • j'

mental ou com respeito à 	 —	 — -	 .	 _
dada do câmbio necessário. Art.,59
Quaisquer avisos exigências Ou de-i
mandas necessários ou permitidos de;
conformidade com este Acórcto de Ga-
rantia, serão feitos por escrito, consi_
derando se como tais os remetidos por
carta, telegrama, cabograma ou radio-

'gramas aos seus endereças abaixo re-
lacionados: Para o Avalista: Repúbli-
ca Federativa do Brasil — Ministério
da '''Etzenda — Rio de Janeiro, Brasil.
Pata o EZUMBANK: Export - Import
Bank of the United States (Assinado).
mont Avenue, N.W. — Washington,
D.C. 20571 — United States of Amé-
rica. — Em testemunho do que as No item 249, 	 Ia, modifieando-se apenas o valor da

'partes contratantes mandaram que onde se re: "... Os reajustamentos média aritmética dos índices &e pe.
éste Açaí-do fosse devidamente assina-subseqüentes obedecerão à mesma for- rodos respectivos".

CAIXA ECONCIICA FEDERAL DE BRASILIA
C01n3- CORRENCIA PUBLICA N 9 8/68 mula, mott.: ndo- se apenas o valo;

da .media ararrétlea dos puma°. res..(Edital publicado no Dtárto Ultetal pectivos."de 18-10-68 — Seção I — Parte II —
Páginas 2.371-72).

Retifica 04

E !TAIS E A V O .5:3
MINIST:.1.110 DA FAZENDA

Leia-se: "... Os reajustamente sua.'

seqüentes otedecerão à mesma forniu.

MOO NACEONAL DI TR:INCTITO
', LEI I3 REGULAMENTO.

DIVULGAÇÃO N.° 1.037,

Preço' Nert) 2,00

VV.=

IkTa euanabera

-13eiãO de -vendas: Av. n;drígues Alves, fi!
,Afiênein II Ministério da Fazenda

o	 _
VA,tdvAo-on n pedidos pelo Serviço de neorkW,Iso Po0.01

Sm Brasilin

Na vedo do DIlt

,..,	 g	 ..............1
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PREÇO DÊSTE EXEMPLAR: P=1Çr$ 0,16


